
SANTA CRUZ DO SUL I ANO 80 I No 100 I R$ 5,00 I TERÇA-FEIRA, 21 DE MAIO DE 2024
www.gaz.com.br

Promoção válida 
de 16/04 até 

31/05 de 2024.

PÁGINAS 6 a 9

Liberação da RSC-287 será 
parcial a partir de junho

OPERAÇÃO CONTROLE 
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Desde ontem, equipes da concessionária trabalham para a recuperação da ponte sobre o Rio Pardo no acesso a Candelária
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A indicação da Consultoria Al-
varez & Marsal para atuar no perí-
odo de reconstrução pós-enchente 
em Porto Alegre tem sido objeto de 
controvérsia e críticas. Em vez de 
confiar e valorizar os profissionais 
qualificados disponíveis localmen-
te, provenientes da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, por 
exemplo, que há tempos alertam so-
bre desafios e emergências climá-
ticas, o prefeito Sebastião Melo se 
apressou em terceirizar responsabi-
lidades, levantando preocupações 
sobre transparência, prioridades e 
potenciais interesses ocultos.

Inicialmente apresentada como 
uma solução “gratuita” nos primei-
ros 60 dias, a intervenção da con-
sultoria levanta suspeitas sobre a 
real gratuidade, uma vez que pa-
rece inviável implementar mudan-
ças significativas no enfrentamen-
to de uma catástrofe de tal monta 
em período tão curto. É evidente 
que, em última instância, esses ser-
viços não serão isentos de custos 
e recairão sobre o erário, ou seja, 
o bolso dos cidadãos.

Além disso, a história pregres-
sa da Consultoria Alvarez & Mar-
sal, especialmente sua participação 
decisiva na conturbada privatiza-

ção da Companhia Riograndense 
de Saneamento (Corsan), suscita 
preocupações adicionais. O sigi-
lo em torno desses processos, ei-
vados de irregularidades, imposto 
pelo governo do Estado e a sub-
missão do Tribunal de Contas do 
Rio Grande do Sul, alimenta a des-
confiança da população e destaca 
a falta de transparência em deci-
sões que impactam diretamente a 
sociedade.

É essencial ressaltar que o “tra-
balho” da consultoria não se limita 
à reconstrução pós-enchente, mas 
parece estar direcionado a prepa-
rar o terreno para a privatização 
do Departamento Municipal de 
Água e Esgotos (DMAE), que faz 
um trabalho de superação durante 
a tragédia, devido ao sucateamen-
to imposto pelo Executivo munici-
pal. Isso levanta sérias questões so-
bre as prioridades do governo, que 
parece mais focado em agendas 
controversas do que na recupera-
ção efetiva da cidade. Aproveitan-
do-se do caos e da distração públi-
ca decorrentes da tragédia causa-
da pela enchente, o prefeito Sebas-
tião Melo parece avançar com uma 
agenda que pode ter consequências 
desastrosas para o futuro.

Isso nos leva a questionar se 
os líderes estão verdadeiramen-
te comprometidos com o bem-
estar do município ou se estão 
perseguindo interesses obscuros. 
Semelhança que observamos no 
governo Leite e Bolsonaro, que 
aproveitaram um momento de de-
sespero da sociedade para “pas-
sar a boiada” em diversas ques-
tões especialmente na ambien-
tal, e o resultado está aí para to-
dos verem.

A intervenção da Consultoria 
Alvarez e Marsal suscita preocupa-
ções legítimas sobre transparência, 
responsabilidade e prioridades na 
reconstrução pós-enchente. A co-
munidade e os órgãos de fiscaliza-
ção devem permanecer vigilantes 
e exigir prestação de contas dos lí-
deres eleitos, garantindo que as de-
cisões tomadas reflitam genuina-
mente o interesse público e contri-
buam para um futuro em que a fal-
ta de gestão e investimentos públi-
cos não contribua para novas tra-
gédias como a que a população 
gaúcha enfrenta neste momento.

Arilson Wünsch
Presidente do Sindiágua/RS e 

secretário do Meio Ambiente CUTRS

ARTIGO

A reconstrução pós-enchente

Nosso Rio Grande atravessando uma das maiores 
catástrofes climáticas da história. É de doer a 
alma. Aí se vê do outro lado do mundo, Ucrânia 
e Rússia, matando inocentes, jovens e adultos 
sem dó e piedade aos milhares. Destruindo tudo 
pelo poder. E nós aqui, com tanto voluntariado 
e prefeitos e governador, tentando salvar o povo 
alagado por essas enchentes. 

Cada salvamento é uma comemoração, é uma 
vitória. O povo do nosso Estado, de todos os 
cantos deste Brasil, do exterior ajudando a salvar 
nosso povo, uma ajuda de nos emocionar. Povo 
este sofrido, alguns enfrentando mais de uma 
vez. Mas somos “fortes, aguerridos e bravos”, 
como diz nosso hino. Não nos entregamos de jeito 
nenhum. A nossa fé vai levantar nosso Estado e os 
prefeitos achando uma maneira de evitar que isso 
aconteça novamente. 

Agora, esperamos que certos políticos não façam 
dessa tristeza um trampolim político. O que se 
faz de coração, não se cobra. Depois que vi a 

quantidade de doações recebidas aqui em Santa 
Cruz, em um dos locais de recebimento, dá para 
perceber o tamanho da generosidade do povo. 
Não só daqui como do mundo. Carretas, aviões 
dos pontos mais distantes chegando aqui, com 
alimentos, roupas, água, material de higiene, de 
limpeza, cobertores e outros mais. 

Continuamos rezando pedindo a Deus e a nossa 
Mãe Rainha, não deixe levar mais vítimas. Aos 
que perderam mãe, pai, filho e demais parentes, sei 
que a dor é muito grande, quase insuportável, mas 
nos confortamos na oração e na nossa fé, pois tudo 
passa e Deus está no comando, só nos dando aquilo 
que podemos carregar. 

Como o cantor Wilson Paim fez e canta em 
forma de oração, uma súplica”: Senhor eu venho 
suplicar, a chuva que hoje cai sem piedade, 
arrasando aqui pelas cidades, eu peço ao Sr. para 
cessar. Não desampara nosso povo!!”

Glacy Falleiro/professora aposentada

FALA, LEITOR

Os avós são conhecidos, popularmente, como os pais 
adocicados. A forma açucarada de caracterizar essas pessoas 
tão queridas justifica-se pelo fato de que permitem aos netos 
extrapolar regras – o que não seria possível aos seus filhos. Dona 
Hermínia, a personagem de Paulo Gustavo no cinema, disse 
para sua filha, Marcelina, que de nada adiantava proibir doces 
e chupeta para o bebê, Aruan, porque ela daria essas benesses 
quando bem quisesse. A cena mostra que a idade faz com que as 
pessoas passem a ser mais sensíveis ao olhar “pidão” do netinho 
ou às situações, antes, tidas como normais. 

O exemplo dos avós é apenas para justificar a passagem do 
tempo, a bagagem adquirida e a experiência acumulada, como 
meio de ser sensibilizado de forma mais rápida. E, talvez pela 
grande carga de informações, a maior parte delas tristes, estamos 
mais suscetíveis a sentir a dor e a ação benévola dos outros. 
Não há como ir fazer uma matéria nas áreas mais atingidas pelo 
desastre natural e não voltar com uma carga emotiva gigantesca 

– não por ver o acúmulo de perdas 
materiais, mas por ver que em meio 
àquele amontoado de escombros 
está a história das pessoas. São 
fotografias, documentos, presentes 
feitos pelos estudantes para as mães, 
no segundo domingo de maio. Tudo 
isso foi levado pela água e não volta 
mais. As casas serão reerguidas, 
os móveis readquiridos, as ruas e 
pontes reconstruídas, mas e aqueles 
momentos especiais vividos pelas 

famílias? E os aniversários registrados em fotos de papel, que 
não estão nas nuvens? E as lembranças, como o risco na parede 
mostrando a evolução da altura do filho?

Sem saber responder a essas questões, sinto-me emocionado 
ao ver a forma como os brasileiros ajudam, neste momento, 
os gaúchos. O saudoso Jô Soares dizia: “Cada vez mais, os 
brasileiros precisam dos brasileiros”, como forma de enaltecer as 
iniciativas solidárias, como as que observamos neste momento 
doloroso. Vejo na televisão a mobilização de gente que nunca 
esteve e nunca estará em solo rio-grandense; vi, pessoalmente, na 
reunião do Gabinete de Crise, comandado pelo vice-governador 
(Gabriel Souza), a forma como os representantes da Defesa Civil 
de São Paulo anunciavam o que haviam conseguido reunir para 
trazer ao Rio Grande do Sul. 

Diante de todo esse voluntariado da sociedade e das forças 
oficiais de segurança, como Brigada Militar, Polícia Civil, Corpo 
de Bombeiros, Forças Armadas; de ações dos entes públicos, 
como os anúncios feitos pelos gestores dos municípios, Estado e 
União, resta lamentar as perdas de vidas humanas e de animais e 
agradecer pelas vidas salvas, como Merdeces Sosa, “Obrigado à 
vida que me tem dado tanto. Me deu duas estrelas que quando eu 
as abro distingo perfeitamente o preto do branco”.

Jornalista,
editor de Política e Economia
da Gazeta do Sul
marcio.souza@gaz.com.br

MARCIO SOUZA

A idade nos amolece o coração

As casas serão 
reerguidas, os 

móveis readquiridos, 
as ruas e pontes 
reconstruídas, mas e 
aqueles momentos 
especiais vividos pelas 
famílias? 

Os textos de MarcioSouza 
também podem ser lidao

em gaz.com.br

Somos fortes, aguerridos e bravos
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A Prefeitura de Roca Sales, no Vale do Taquari, estuda propor a 

transferência de milhares de moradores e comerciantes da área cen-

tral da cidade para outro ponto do território municipal menos su-

jeito aos efeitos adversos das chuvas, como enchentes, alagamen-

tos e inundações. “Hoje, praticamente todo o centro da cidade está 

em uma área alagável, próxima ao Rio Taquari […] Precisamos 

reconstruí-lo em um local com menor probabilidade de alagamen-

tos, pois já deu para perceber que esses problemas vêm ocorren-

do com cada vez mais frequência”, disse à Agência Brasil o secre-

tário municipal de Administração e coordenador da Defesa Civil 

municipal, Silvio Zart, referindo-se às cheias deste mês, as mais 

severas da história da cidade.

Roca Sales estuda a mudança de 
parte da cidade para outro local

Em recuperação das cheias de setembro
Segundo o coordenador da Defesa Civil, Silvio Zart, todos 

os cerca de 10,4 mil habitantes de Roca Sales foram, de 

alguma forma, prejudicados pela catástrofe socioambiental 

que, no Estado, afetou mais de 2,33 milhões de pessoas. Já 

são 157 mortes, com 88 desaparecidos e 76.188 desabrigados 

– números contabilizados até o meio-dia de ontem. Só em 

Roca Sales, dez mortes foram registradas. As chuvas também 

comprometeram as obras que a Prefeitura vinha realizando para 

reparar os danos das cheias de setembro de 2023, agravando os 

danos à infraestrutura.

Recurso antecipado
Foi depositado nas contas dos 

servidores estaduais, ontem, o 

valor do auxílio-refeição de R$ 

400,00, conforme previsto em 

lei sancionada em novembro 

de 2023. Até setembro do ano 

passado, o valor do auxílio era 

de R$ 268,84, e o pagamento 

era restrito a algumas 

categorias do funcionalismo 

gaúcho. Com a publicação 

da normativa, o benefício foi 

estendido a todas as carreiras. 

A quantia foi atualizada para 

R$ 366,60, entre outubro e 

abril, e agora para a cifra final 

de R$ 400,00. A coparticipação 

de 6% também foi extinta.

Gustavo Mansur/Palácio Piratini/Divulgação/GS

Câmara cria frente para acompanhar crise
A Câmara de Vereadores criou, ontem, frente parlamentar 
para acompanhar a atuação do poder público diante dos 
problemas resultantes do desastre natural. Serão observadas 
especialmente as situações dos moradores do Bairro Várzea/
Navegantes, em função das cheias, e Belvedere e Margarida, 
sobre a possibilidade de deslizamentos.  

Contra fake news
Quatro entidades de 
classe se uniram em uma 
campanha contra fake news. 
Hoje, o grupo lança um 
manifesto alertando para 
os prejuízos à sociedade 
decorrentes da produção 
e do compartilhamento. 
O movimento reúne as 
associações de Juízes do Rio 
Grande do Sul (Ajuris), das 
Defensoras e dos Defensores 
Públicos do Estado do RS 
(Adpergs), do Ministério 
Público do Rio Grande 
do Sul (AMP/RS) e dos 
Procuradores do Estado do 
RS (Apergs).

Quase 700 denúncias de preços abusivos
Desde 4 de maio, a força-tarefa do Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Organizado do Ministério Público 
(Gaeco/MPRS) apurou 315 denúncias de estabelecimentos que 
estariam vendendo produtos com preços abusivos, em Porto 
Alegre, Gravataí, Viamão, Cachoeirinha, Canoas e Alvorada, 
na Região Metropolitana. Destes, 65 foram autuados. 

As reclamações chegaram por meio do canal criado pela 
instituição – o email precoabusivo@mprs.mp.br – para que os 
consumidores relatassem casos de aumentos ocorridos após as 
enchentes. O MP já recebeu 680 denúncias de todo o Estado.

Plano Rio Grande 
Às 14 horas acontece sessão 
plenária extraordinária da 
Assembleia Legislativa, em 
formato virtual, para votar o 
Projeto de Lei 133/2024, do 
Executivo. Ele cria o Plano 
Rio Grande, programa de 
Reconstrução, Adaptação 
e Resiliência Climática do 
Estado. A proposta também 
prevê a instituição de um 
fundo para unificar e gerir, 
em um mesmo local, todos 
os recursos destinados à 
recuperação dos municípios 
atingidos, batizado de 
Fundo do Plano Rio Grande 
(Funrigs).

A lentidão da obra da ponte sobre o Rio Pardo
Morador de Linha do Rio fez contato com a Redação da Gazeta 

ontem para questionar a lentidão no restabelecimento do tráfego na 

ponte sobre o Rio Pardo, em Candelária. Ele se disse indignado com 

a inatividade da concessionária em providenciar solução imediata, 

“coisa que poderia ter sido feita em poucos dias, como foi feito em 

tantas outras vias no Estado”. Apontou que na Serra Gaúcha trechos 

inteiros de estradas foram arrasados por deslizamentos, e força-tarefa 

restabeleceu o tráfego em horas. “Aqui, há três semanas a única coisa 

que dizem é que estão estudando. Foi só o que conseguiram fazer até 

agora: estudar, sem colocar nada em prática”, reclamou. 

***

O morador mencionou os enormes transtornos para a população. 

Muitos têm propriedade na Linha do Rio e casa também na cidade, 

e estão impedidos de rever até mesmo seus familiares, inclusive os 

idosos. Além disso, é grande o número de pessoas da localidade que 

trabalham na cidade e não têm mais acesso de carro. “Como não 

conseguem colocar uma ponte provisória, nem que fosse para apenas 

uma via de carro? Não nos submeteram por meses ao pare-e-siga? 

Podia ter sido adotado ali, para permitir a passagem em uma via”, 

citou. “E agora vêm dizer que vão encher o vão com pedra. Mas quem 

foi o gênio que precisou de três semanas para chegar a essa solução? 

É uma coisa que a Prefeitura ou empresa local teriam feito até num 

final de semana!”  Ainda questiona o que a Agência Reguladora tem a 

dizer sobre a falta de agilidade em restabelecer o trânsito, ou se ela só 

existe para aplaudir o que as concessionárias fazem.
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Comissão se manifesta 

Diogo Frantz e vereador Hermany afirmam não ter tido espaço para ampla defesa

OPERAÇÃO CONTROLE

Liminar suspende relatório 
de comissão do Legislativo

Marcio Souza
marcio.souza@gaz.com.br

Ojuiz da 2ª Vara Cível de 
Santa Cruz do Sul, An-
dré Luís de Moraes Pin-

to, acolheu, em parte, o manda-
do de segurança impetrado pe-
la defesa do vereador afasta-
do Henrique Hermany (PP). De 
acordo com o despacho do ma-
gistrado, fica suspenso o relató-
rio da comissão de ética do Le-
gislativo, que foi entregue no dia 
13 de maio.

O advogado Diogo Frantz e 
Hermany estiveram ontem no 
programa Rede Social da Rádio 
Gazeta  FM 107,9 e falaram so-
bre a situação. “O processo do 
conselho de ética busca configu-
rar violação de decoro”, explicou 
Frantz. Ele relatou que em janei-
ro foram intimados para prestar 
informações, o que foi feito em 
fevereiro. Nos meses seguintes, 
acrescentou, houve desdobra-
mentos. Um deles foi a entrega 
de mais 40 mil páginas de mate-
rial da investigação do Ministé-
rio Público dentro da Operação 
Controle. Isso teria, inclusive, 
motivado o pedido da comissão 
de ética para que o prazo de en-
trega do relatório fosse prorroga-
do por 15 dias. 

Na sessão ordinária da segun-
da-feira, dia 13, o relator Leo-
nel Garibaldi (Novo) apresen-
tou o documento final, incluin-
do as novas informações entre-
gues pelo MP e avaliadas pelos 
integrantes da comissão de ética 
– que, além de Garibaldi, tem a 
presidente Nicole Weber (Pode-

Decisão do juiz da 2a 
Vara Cível  atendeu, 
em caráter liminar, 
mandado de segurança 
impetrado pela defesa 
de Henrique Hermany 

mos) e Francisco Carlos Smidt 
(Novo). Esse acréscimo de infor-
mações motivou o apontamento 
do advogado, porque não teriam 
tido acesso, nem a possibilidade 
de defesa em relação a esse con-
teúdo. “Houve violação dos di-
reitos do vereador Henrique Her-
many”, frisou. 

Em sua primeira entrevista, 
após a coletiva feita na sequên-
cia da divulgação da Operação 
Controle, dia 14 de novembro 
de 2023, Hermany disse aos jor-
nalistas Aline Silva e Leandro 
Porto que se criou uma narrati-
va. Assim, teria nascido vicia-
da politicamente a apuração da 
comissão de ética. “A comissão 
constituída tem três vereadores 
da mesma linha, dois do mesmo 
partido, o que fere a comissão de 
ética”, frisou. 

Hermany disse ter ficado em 
silêncio durante os seis meses 
iniciais de seu afastamento, mas 
agora é o momento de falar. “Foi 
lançado no imaginário das pes-
soas que houve desvio de R$ 47 
milhões. Mas onde está o dinhei-
ro?”, questionou. Acrescentou à 
pergunta um desafio: “Se apre-
sentarem prova de que tenha R$ 
1,00 desviado na minha conta, re-

nuncio ao mandato.” 
O advogado Diogo Frantz sa-

lientou a possibilidade de que a 
Câmara ou a comissão de ética 
entre com recurso quanto à de-
cisão do magistrado. Toda essa 
tramitação, porém, não impede 
que, caso tenha interesse, o ve-
reador Henrique Hermany seja 
candidato nas eleições de outu-
bro. O impedimento desse direi-
to ocorreria apenas mediante de-
cisão colegiada da Justiça, o que 
não aconteceu. 

Após a comunicação do Ju-
diciário, a comissão de ética en-
tregou os documentos adicio-
nais acrescentados pelo Ministé-
rio Público à defesa de Hermany. 
De acordo com o relator, Leonel 
Garibaldi, em seu pronunciamen-
to na tribuna da Câmara, a defesa 
recebeu mais cinco dias para que 
possa fazer seu posicionamento. 
A partir disso, novamente, com a 
devida retificação, o relatório se-
rá apresentado.

Colocado à disposição dos in-
tegrantes da Casa, o documen-
to tem 37 páginas, quantidade 
que pode ter alteração em rela-
ção à soma de informações. Ni-
cole adiantou que três legislado-
res o acessaram. 

Os membros da comissão de ética da Câmara, Nico-
le Weber, Leonel Garibaldi e Francisco Carlos Smidt, emi-
tiram nota  sobre as falas do vereador na entrevista à Rá-
dio Gazeta. O documento encaminhado à imprensa abre 
espaço para manifestação. “Em respeito ao despacho do 
juiz André Luis de Moraes Pinto, da 2a Vara Cível da Co-
marca de Santa Cruz, notificamos o vereador afastado 
para, querendo, manifestar-se no prazo de cinco dias em 
relação ao conjunto probatório, o qual o mesmo já tinha 
posse e conhecimento do seu conteúdo.” 

A nota acrescenta que a decisão do juiz não põe em 
xeque o trabalho dos vereadores, significando mais uma 
chance para que Henrique Hermany possa se defender 
após serem anexadas as novas provas ao processo, que fo-
ram apuradas e entregues pelo Ministério Público. 

 “Destacamos o fato de que o vereador, em sua mani-
festação na imprensa, demonstra confundir o julgamen-
to na esfera criminal com o julgamento administrativo 
pelo qual está passando na Câmara”, acrescenta o tex-
to enviado à imprensa. Os vereadores ainda defendem 
não haver impedimento legal para que manifestem pre-
viamente sua opinião sobre o caso, “pois continuam sen-
do agentes políticos”. 

Reiteram que foi garantida “ampla defesa ao verea-
dor afastado... direito este que foi utilizado por duas ve-
zes pelo acusado, o que respondeu, por fim, que ‘em res-
peito ao sigilo determinado ao processo é juridicamente 
impossível apresentar tese defensiva neste Colegiado’”. 
Os membros da comissão de ética serão entrevistados 
hoje, às 14h10, na Rádio Gazeta. 
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Apesar de ser considerada 
uma doença comum, a gripe cau-
sa comprometimento grave em 
cerca de 3,5 milhões de pessoas 
anualmente, segundo estimativas 
da Organização Mundial de Saú-
de (OMS). O dado chama aten-
ção pelo fato de que as condições 
mais graves da doença são evitá-
veis por vacina. Mas, diferente-
mente da maioria dos imunizan-
tes, ela precisa ser administrada 
de forma anual.

Conforme a infectologista 
Luisa Chebabo, a gripe é uma in-
fecção respiratória provocada pe-
lo vírus influenza, que tem gran-
de facilidade de sofrer mutações. 
Isto é: de tempos em tempos, ele 
se apresenta com nova composi-
ção e pode causar sintomas dife-
rentes em relação aos das gripes 
anteriores.

Dessa maneira, há um aumen-
to no risco de os infectados de-
senvolverem as versões mais 
graves da doença, que frequen-
temente evolui para quadros de 
pneumonia ou síndrome respira-
tória aguda grave (SRAG).

Segundo o Ministério da Saú-
de, existem quatro tipos de vírus 
influenza: A, B, C e D. Os dois 
primeiros são os responsáveis 
por epidemias sazonais. A alta 
taxa de mutação dos patógenos 

SAÚDE

Vacinação anual é essencial 
para a prevenção da gripe

requer um monitoramento glo-
bal e a frequente reformulação 
da vacina, que é feita com indi-
cações da OMS.

Para evitar que isso aconte-
ça, a especialista ressalta que re-
forçar a dose da vacina ano após 
ano é essencial. É por meio des-
sa nova imunização que o orga-
nismo fica protegido das mais 
recentes mutações do vírus. Ca-
be destacar que o outono e o in-
verno são os períodos em que ele 
mais circula.

O cuidado de atualizar a vaci-
nação contra a gripe é ainda mais 
importante entre crianças de até 
6 anos, idosos e outros grupos de 
risco, como mulheres grávidas, 
puérperas, imunossuprimidos, 
transplantados e profissionais da 
saúde. (Agência Estado)

Ampliação
Em resposta ao aumento da cir-

culação do vírus, o Ministério da 
Saúde anunciou, no início de maio, 
a ampliação do público-alvo da va-
cina para todas as pessoas com mais 
de 6 meses de idade. Anteriormen-
te, o imunizante estava restrito a 
crianças de 6 meses até as meno-
res de 6 anos, além de idosos, ges-
tantes e puérperas. 

EDUCAÇÃO
País tem 11,4 milhões de analfabetos

O Brasil tem 11,4 milhões de analfabetos, o que representa 7% 
do total da população com 15 anos ou mais, segundo levantamen-
to do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) refe-
rente a 2022. Apesar de continuar alto, o índice manteve uma se-
quência histórica de queda; em 2010, o censo apontou que 10% 
dos brasileiros não sabiam ler e escrever um bilhete simples. Em 
1940, quando a série teve início, a taxa era de 56%.

Baseado nos resultados do Censo 2022, o estudo só conside-
ra os brasileiros com 15 anos ou mais, que é o recorte mais usa-
do internacionalmente para aferir a taxa de alfabetização O IB-
GE informou que os dados sobre a população entre 5 e 14 anos 
serão divulgados em outro momento.

Em 2022 o País tinha 163 milhões de brasileiros com 15 anos 
ou mais. Desse total, 151,5 milhões eram considerados alfabeti-
zados (93% do universo na faixa etária). O estudo revela melhora 
quanto às taxas comparado ao censo anterior, de 2010. 

“Esses indicadores são um retrato do investimento em educa-
ção feito em décadas passadas. Essa queda (no analfabetismo) 
já era esperada, porque novas gerações mais educadas vão subs-
tituindo as gerações mais velhas e menos educadas”, diz Betina 
Fresneda, analista do IBGE.  Apesar de a taxa de analfabetismo 
ser maior entre os mais velhos, toda faixa etária mostrou redução 
nos índices ao longo das décadas. 

A alfabetização também é maior entre as mulheres; em 2022, 
93,5% das brasileiras com 15 anos ou mais sabiam ler e escrever. 
Já entre os homens, o índice era de 92,5%. (Agência Estado)

VERA CRUZ
Desenvolvimento Rural tem novo titular

O prefeito de Vera Cruz, Gilson Becker, anunciou na tarde de 
ontem que Diego Halmenschlager é o novo secretário de Desen-
volvimento Rural e Meio Ambiente. Ele já ocupou a mesma po-
sição durante o primeiro ano da administração municipal. A pas-
ta era acumulada pelo secretário de Obras, Saneamento e Trân-
sito, Samuel Mateus. 
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Av. do Imigrante, 469 - Santa Cruz do Sul/RS

www. sindicontabilvrp.org.br

sindicontabilscs@gmail.com
sindicontabilvrp@sindicontabilvrp.org.br

(51) 3711-3487      (51) 99969-0553

sindicontabilvrp

Economia com telefone 

Certificação grátis  

Associe-se

A parceria entre o Sindicontábil e a Contel Telecomunicações 
permite uma grande oportunidade de economia e conectividade aos 
associados. São planos sem fidelidade, com internet que acumula de 
um mês para o outro e valores especiais. Na adesão, você recebe de 
brinde 5GB para utilizar. Entre em contato conosco para saber mais.  

Profissional Contábil com registro ativo junto ao CRC/RS pode 
fazer a sua certificação digital sem custo nenhum com o Sindicon-
tábil Vale do Rio Pardo. Ligue (51) 3711-3487 ou nos chame no 
WhatsApp (51) 9 9969-0553 e agende a emissão do seu certifica-
do. Para associados sem registro ativo temos um valor diferencia-
do. Este é mais um benefício de ser associado de nossa entidade!  

Profissional Contábil, por apenas R$ 35,00 mensais, você garante 
benefícios e descontos exclusivos em eventos como Conexão 
Contábil, palestras e treinamentos realizados pela entidade ou 
nossos parceiros. Desfrute da nossa estrutura física, que conta com 

Centro de Formação e espaço para realização de atividades 
sociais ou corporativos da sua empresa.

Parceria Uniodonto 
Cuide do seu sorriso e da sua família com o plano odontológico 
Uniodonto. Prevenção, restaurações, tratamentos especializados e 
muito mais, tudo com abrangência nacional. Entre em contato e faça 
parte dessa parceria. Nos chame pelo WhatsApp (51) 99969-0553.   

Em face ao estado de calamidade no Rio Grande do Sul, entidades 
representativas da área contábil se mobilizaram para contornar as 
limitações impostas por um dos maiores sinistros da história do Estado. 
Um dos efeitos foi a prorrogação dos prazos para pagamento de 
tributos, incluindo parcelamentos, além da extensão das datas limites de 
cumprimento de diversas obrigações, a exemplo da entrega da 
declaração do Imposto de Renda Pessoa Física (DIRPF) que passou de 
31 de maio para 31 de agosto para os contribuintes em municípios que 
estão em situação de “calamidade pública”. No entanto, precisamos 

atentar para a Portaria 415 da RFB e suas atualizações, pois define 
os municípios em situação de calamidade.

É necessário muito cuidado a todas as mudanças da legislação, à abertu-
ra de linhas de crédito que sejam interessantes, para que o empresário 
possa optar por financiamento com juros mais baixos, ou linhas para 
recuperar ou reconstruir a empresa. Em vista desse cenário, os profis-
sionais da contabilidade tornaram-se ainda mais ativos, pois serão 

responsáveis por apoiar a retomada dos negócios de seus clientes. 

Contador será essencial para o 
retorno das empresas no RS  

CONVITE PARA MISSA DE 7º DIA DE FALECIMENTO

Paulo Juarez Martins
de Almeida

ANÚNCIO FÚNEBRE

O viaduto que está em cons-
trução no Bairro Arroio Gran-
de, em Santa Cruz do Sul, tam-
bém teve o andamento das obras 
afetado pela chuva do início de 
maio. No entanto, segundo a Pre-
feitura, mesmo com as limitações 
impostas pelas condições climá-
ticas, foi possível executar parte 
dos trabalhos. 

Em andamento desde julho 
do ano passado, a obra é execu-
tada pelo consórcio formado pe-
las empresas Giovanella e Por-
to Beton. Nas últimas semanas, 
ocorreu a concretagem de três 
do total de seis pilares previs-
tos no projeto. Além disso, as 
armações para os demais já co-
meçaram a ser feitas e a expec-
tativa é de que em breve também 
sejam preenchidos por concre-
to. Da mesma maneira, a con-
fecção das vigas longarinas te-

ve prosseguimento durante es-
se período. 

Segundo a Prefeitura, entre 
as próximas etapas a serem exe-
cutadas está o início do aterro e 
da construção dos muros das ca-
beceiras da estrutura. A produ-
ção das placas pré-moldadas de 
concreto que serão usadas nessa 
parte do viaduto já atingiu 85% 
do total.

Situada no entroncamento en-
tre as avenidas Deputado Eucly-
des Nicolau Kliemannn e Presi-
dente Castelo Branco, a obra tem 
extensão de 264,83 metros e es-
tá orçada em R$ 11.573.138,78. 
A construção do viaduto prome-
te qualificar o trânsito no muni-
cípio, diminuindo os congestio-
namentos nos horários de pico e 
facilitando os deslocamentos da 
população e o transporte de pro-
dutos e cargas.

Ronaldo Falkenback
ronaldo@rdgazeta.com.br

A proposta de facilitar a com-
pra do material escolar para os 
alunos da rede municipal de 
Santa Cruz do Sul está perto de 
se concretizar. A licitação aber-
ta pela Prefeitura para a emissão 
dos cartões do Vale Mais Edu-
cação já tem uma vencedora. É 
a Face Card Administradora de 
Cartões Ltda., de Barueri, em 
São Paulo.

O contrato está em fase de for-
matação pela Procuradoria-Geral. 
Em seguida, ele deve ser assina-
do. A empresa, inclusive, já reali-
zou contatos com estabelecimen-
tos que vendem material escolar 
em Santa Cruz. O objetivo é criar 
uma rede com lojas que vão acei-
tar os cartões. A emissão ocorrerá 
para que os pais ou responsáveis 
possam comprar os itens em es-
tabelecimentos previamente con-
veniados.

Por ano, a intenção da Prefei-
tura é abastecer cada cartão com 
R$ 150,00. O valor só poderá ser 
empregado na compra de itens de 
uso escolar para alunos da Edu-
cação Infantil e do Ensino Fun-
damental. O contrato já está de 
acordo com a nova Lei de Licita-
ções. Com isso, ele pode ser pror-
rogado por até dez anos. 

Além de facilitar a rotina de 
pais e estudantes da rede muni-
cipal, o Vale Mais Educação de-
ve injetar cerca de R$ 900 mil na 
economia local. A expectativa é 
de que os cartões comecem a ser 
distribuídos em até 30 dias.

MATERIAL ESCOLAR

Empresa de 
São Paulo vai 
gerenciar o Vale 
Mais Educação

ARROIO GRANDE

Obra do viaduto avança e 
projeta as próximas etapas

Equipes trabalham para a concretagem dos pilares que vão sustentar a estrutura
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AMIGOS DO CINEMA
Sessão de hoje 
exibe o filme O 
Garoto de Bicicleta

A Associação dos Amigos 
do Cinema de Santa Cruz do 
Sul exibe na sessão desta ter-
ça-feira, às 19h30, O Garoto 
de Bicicleta (Le Garmin au 
vélo), de Jean-Pierre e Luc 
Dardenne, produzido em 2011 
na Bélgica e na França. Aban-
donado em um orfanato, Ci-
ryl (Thomas Doret), um me-
nino de 11 anos, vai em bus-
ca de seu pai. 

Em sua trajetória, ele co-
nhece Samantha (Cécile de 
France), uma cabeleireira que 
decide ajudá-lo e o acolhe aos 
fins de semana. O filme foi 
vencedor do Grand Prix do 
Festival de Cannes em 2011. 
A apresentação ocorre no au-
ditório do Sindibancários, na 
Rua Sete de Setembro, 489.
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Ricardo Gais
ricardo.gais@gaz.com.br

O fluxo de veículos 
nos 204 quilôme-
tros da RSC-

287, entre Tabaí e 
Santa Maria, deve 
ser liberado total-
mente até o fim da pri-
meira semana de ju-
nho, de forma provisória. A me-
dida foi anunciada pela Conces-
sionária Rota de Santa Maria na 
manhã de ontem. Já a conclusão 
das obras têm prazo estimado 
em um ano. 

A empresa do grupo Sacyr es-
tá mobilizada para a construção 
de vias laterais e recuperação de 
pontes danificadas pela enchente 
histórica, no início deste mês. Ao 
todo, 15 pontos foram bloquea-
dos em razão das águas; muitos 
já foram liberados. A concessio-
nária também registrou danos na 
rede de fibra óptica que faz a li-
gação dos sistemas de câmeras 
de vigilância, radiocomunica-
ção e recursos de campo, como 
as ambulâncias. 

A coletiva para falar sobre a 
rodovia foi mediada pelo dire-
tor-geral da Rota de Santa Ma-
ria, Leandro Conterato. Confor-
me ele, o trecho mais afetado é 
Vila Mariante, em Venâncio Ai-
res. “A ponte sobre o Rio Taqua-

Com os investimentos extras a 
serem feitos na RSC-287, usuá-
rios temiam um possível aumen-
to no valor cobrado na tarifa nas 
cinco praças de pedágios, entre 
Tabaí e Santa Maria. Isso foi lo-
go descartado pelo diretor-geral, 
Leandro Conterato. “Em nenhum 
momento se falou em impacto na 

tarifa, pois o usuário foi o mais 
prejudicado.”

A tarifa não é cobrada desde 
o início da enchente. Segundo 
Conterato, logo que não se teve 
mais possibilidade de operação 
nas praças, a cobrança foi sus-
pensa. Uma nova manutenção da 
medida foi requerida pela Secre-

taria de Logística e Transportes 
do Rio Grande do Sul, até que se 
tenha condições mínimas de tra-
fegabilidade na via. 

“A decisão de retomar a co-
brança cabe ao governo. Pen-
sar agora em reajuste é uma du-
pla penalização aos usuários”, 
ressaltou.

O segundo ponto mais afeta-
do da RSC-287 fica em Cande-
lária. A Concessionária Rota de 
Santa Maria anunciou que vai an-
tecipar a construção de uma no-
va ponte – prevista no contrato 
de duplicação – sobre o Rio Par-
do, no quilômetro 137, ao lado 
da estrutura atual, danificada pe-
la enchente. 

Para liberar a circulação de ve-
ículos na via, teve início ontem o 
serviço de recomposição da ca-
beceira da ponte. “Um vão será 
demolido de forma controlada, 
após se avança com a cabeceira 
até a estrutura íntegra da ponte, 
com o uso de pedras para dentro 
do rio. Com isso, poderemos li-
berar o trânsito até a primeira se-

mana de junho, nos dois sentidos 
e sem restrição”, explicou o dire-
tor-geral, Leandro Conterato.

Feita a liberação do fluxo de 
veículos, inicia-se a avaliação 
de construção da nova ponte. 
De acordo com Conterato, as-
sim que a estrutura estiver pron-
ta, o trânsito será direcionado pa-
ra a ponte nova e volta a se me-
xer na estrutura antiga para con-
cluir o trabalho dentro das con-
dições técnicas. 

Uma obra de melhorias foi 
feita na ponte sobre a Várzea do 
Rio Pardo, onde a cabeceira so-
freu erosão. “Além disso, no qui-
lômetro 135 e 136 houve a erosão 
da pista. Obras emergenciais es-
tão sendo executadas e o trânsi-

to local foi liberado.” Nesse tre-
cho haverá desvios laterais, como 
em Mariante, para que ocorra a 
obra definitiva na rodovia. A li-
beração provisória nos dois senti-
dos também é prevista para a pri-
meira semana de junho.

Conterato frisou que o iní-
cio das obras na ponte sobre o 
Rio Pardo dependia de uma so-
lução para a travessia dos pe-
destres, que até domingo era fei-
ta por uma estrutura em madei-
ra. Ontem a pinguela foi removi-
da. Agora as pessoas devem pas-
sar pela passarela flutuante ins-
talada pelo Exército na Prainha 
Carlos Larger. Por enquanto, es-
sa é a opção mais prática para se 
chegar à cidade a pé.

RSC-287

Rodovia deverá ser liberada de forma provisória
Previsão da concessionária que administra o trecho é de que a partir do início de junho será possível restabelecer passagem de 

veículos nos 204 quilômetros. Cobrança do pedágio está suspensa, e empresa descarta reajuste da tarifa por causa da obra

ulos 
me-

-

ri não sofreu danos graves, 
mas nos cinco quilômetros 
da pista que ficaram enco-
bertos pela água existem 

problemas sérios, mes-
mo onde a rodovia pa-

rece íntegra.”
Nesse local está 

sendo executado o 
serviço emergencial 
para estabelecer o trá-

fego em uma estrada provisória, 
na lateral. “A liberação da pas-
sagem de veículos deve ocorrer 
na primeira semana de junho. A 
região depende muito dessa ro-
dovia, e não existem alternati-
vas próximas de curto trecho”, 
ressaltou. A via terá fluxo nos 
dois sentidos sem a necessidade 
do sistema pare e siga, mas de-
ve haver restrição para carretas 
e bitrens. 

A expectativa da concessioná-
ria é de que a obra na Vila Ma-
riante demore de sete meses a oi-
to meses. “Vamos depender das 
condições climáticas e prazos de 
licenças ambientais”, acrescen-
tou. Obras como pontes secas e 
mais sistemas de drenagem são 
avaliadas. “Quando se fala em 
recomposição da pista original, 
naturalmente não pensamos em 
executar como estava, mas com 
a implantação de melhorias pa-
ra suportar eventos como en-
chentes.”

Nova ponte será construída sobre o Rio Pardo

Investimento inicial de R$ 30 milhões
Com o foco voltado para a reconstrução da rodovia, o cronograma pa-

ra duplicação da RSC-287 terá que ser revisto. Neste momento, o esforço é 
para liberar a trafegabilidade.  Conforme a Rota de Santa Maria, o prazo es-
timado para liberação da RSC-287 em sua integridade é de um ano. Os re-
cursos previstos para as obras emergenciais já em andamento e as que te-
rão início somam R$ 30 milhões. O valor deve sofrer reajuste conforme o 
andamento dos trabalhos. 

“Com essas enchentes ficou claro que temos uma estrutura muito ex-
posta, assim como outras rodovias do Estado. Teremos que trabalhar na pre-
venção com estruturas mais resistentes que suportem essas enchentes, que 
mostram ser mais frequentes”, frisou Leandro Conterato.

Concessionária descarta aumento do pedágio

Entre Novo Cabrais e Paraíso do Sul, a ponte 
sobre o Arroio Barriga teve um colapso 
estrutural. Nesse ponto, uma travessia com 
galerias será construída por dentro do rio. 
A medida deve ser implantada até o fim 
do mês e permitirá a demolição total da 
estrutura de 20 metros para iniciar as obras.

Mais adiante, outro grande problema é a ponte que cedeu 
totalmente com a força das águas do Arroio Grande, em Santa 
Maria. Ali é feito o trabalho de recomposição das cabeceiras. Para 
permitir o fluxo de veículos até o fim da próxima semana, uma 
ponte do exército será instalada. A estrutura vai operar em apenas 
um sentido, com o sistema pare e siga e sem limitação de carga. 
Uma nova ponte será construída ao lado da estrutura provisória. 

OUTROS PONTOS

Equipes da Rota de Santa Maria deram início aos trabalhos na ponte ontem. Esse serviço deve se estender pelas próximas semanas
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Concessionária atua na construção de uma estrada paralela à 287, em Vila Mariante
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Mães

Apoio 

Uma folga dos sonhos  no
Aquarius Hotel

Siga as contas do @shoppingsantacruzrs e @aquariushotel,
compartilhe a publicação marcando as contas e certifique-se

de que seu perfil esteja no modo público.

 Responda à pergunta: "Por que sua mãe
merece ganhar um final de semana no

Aquarius Hotel?" 

Promoção
Especial Mês das

As regras para participar da promoção estão na legenda do instagram.

RODOVIAS

João Cléber Caramez
joao.caramez@gaz.com.br

Mais uma vez, a situação da 
RSC-153 se tornou motivo de 
preocupação entre os usuários. 
A falta de manutenção da rodo-
via motivou um encontro no últi-
mo sábado, no Casarão Serrano, 
em Pinhal Santo Antônio, loca-
lidade que pertence a Sinimbu. 
Todo o trecho entre Vera Cruz e 
Soledade registra algum tipo de 
problema.

O presidente do movimento 
Avante 153 é o vereador de Her-
veiras Antônio Vieira. Além de-
le, a reunião contou com a pre-
sença de representantes de Gra-
mado Xavier e Barros Cassal. 
Pela urgência da conversa, in-
tegrantes de outros municípios 
não puderam comparecer, mas 
apoiam a iniciativa.

O grupo pede melhorias no 
asfalto esburacado, assim co-
mo uma atenção maior ao acos-
tamento, perigoso para os moto-
ristas que precisam parar. Uma 
questão levantada foi o aumento 
de fluxo por causa dos bloqueios 
em outras estradas. 

Situação da RSC-153 provoca indignação
“Precisamos de segurança, 

com o recapeamento do asfal-
to, maior sinalização e limpeza 
das margens”, salientou Vieira. 
“Com chuva e neblina, a rodovia 
fica ainda mais perigosa. Imagi-
na trafegar à noite.”

O movimento vai aguardar o 
secretário de Logística e Trans-
portes do Rio Grande do Sul, Ju-
vir Costella, anunciar as medidas 
que serão tomadas nesta semana 
em relação à recuperação de ro-
dovias. Caso a RSC-153 não es-
teja entre as contempladas, os 
integrantes estão dispostos a or-
ganizar um movimento de blo-
queio na via.

“Não queremos carregar nas 
costas a perda de mais alguém 
na rodovia, vítima do descaso. 
A RSC-153 é corredor de expor-
tação, de fundamental importân-
cia para a sobrevivência dos mo-
radores locais e da economia do 
Estado”, enfatizou Vieira.

Ontem, em depoimento ao 
Jornal Serrano, Misael Santos 
informou que viu seis carros pa-
rados para trocar pneus estoura-
dos, três caminhões na mesma si-
tuação e outros dois caminhões 

que saíram da pista após desvia-
rem de buracos. Ele percorreu o 
trecho entre Barros Cassal e Ve-
ra Cruz. 

Na última quinta-feira, o con-
dutor de uma caminhonete per-
deu o controle e saiu da pista, na 
região de Linha Pinhal. A espo-
sa bateu a cabeça e precisou de 
atendimento. Havia neblina no 
momento do acidente.

Buraco com pneu simboliza a precariedade
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Julian Kober
juliank@gazetadosul.com.br

Moradores da Travessa Bo-
hnen, Distrito de Rio Pardinho, 
procuraram o Ministério Público 
após três semanas sem energia 
elétrica. O fornecimento foi in-
terrompido no final de abril.

Segundo eles, a rede que abas-
tece a localidade foi danificada 
após um deslizamento de terra 
que interditou a estrada e derru-
bou postes. Com isso, parte da-
quela região, onde moram cerca 
de 20 famílias, segue sem luz.

O produtor de leite André Al-
bert Staub, 50 anos, conta que 
ele e os vizinhos dependem dos 
geradores a diesel. Diariamente, 
são utilizados pelo menos cinco 
litros de combustível para man-
ter o equipamento ligado. 

A alternativa evitou que eles 
tivessem prejuízo na produção. 
No entanto, a rotina tem afetado 
as famílias, que possuem crian-
ças, idosos e pessoas com defi-
ciência. “Quando anoitece, fica-
mos no escuro total”, afirmou 

RIO PARDINHO

Moradores da Travessa 
Bohnen seguem sem luz

Staub, que visitou a Gazeta do 
Sul na tarde de ontem. Ele estava 
acompanhado do vizinho Fran-
cisco Roque Back, de 63 anos. 

Para os dois, a falta de uma 
previsão de reabastecimento pre-
ocupa. “O gerador precisa ser 
uma alternativa temporária, e não 
para ficar usando tanto tempo. Só 
queremos voltar à normalidade”, 
afirmou Back.

A Gazeta entrou em conta-
to com a Rio Grande Energia 
(RGE). A empresa afirmou que, 
nessa localidade, há dificulda-
des para manutenção devido ao 
bloqueio na estrada. Assim que 
o acesso for liberado, os repa-
ros deverão ser feitos, informou 
a concessionária.

Back e Staub: situação já é preocupante
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PREFEITURA MUNICIPAL DE HERVEIRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 006/2024
O Município de Herveiras/RS torna público, para conhecimento dos interessados, que 
se encontra aberta a licitação na modalidade de Pregão Eletrônico 006/2024, cujo objeto 
é o Registro de Preços para aquisição eventual e futura, parcelada, de fraldas 
descartáveis�� FRQIRUPH� GHVFULWR� H� HVSHFL¿FDGR� HP� (GLWDO�� $� DEHUWXUD� GDV� SURSRVWDV�
VHUi�QR�GLD����GH�MXQKR�GH�������jV���K��&ySLDV�GR�(GLWDO�SRGHUmR�VHU�REWLGDV�QRV�VLWHV� 
ZZZ�KHUYHLUDV�UV�JRY�EU� ±�ZZZ�SUHJDREDQULVXO�FRP�EU��0DLRUHV� LQIRUPDo}HV�SHOR�H-PDLO� 
OLFLWDFRHV#KHUYHLUDV�UV�JRY�EU

+HUYHLUDV�����GH�PDLR�GH������
NAZARIO RUBI KUENTZER

Prefeito Municipal

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de Santa Cruz do Sul-RS, torna público a seguinte licitação: 
Dispensa Eletrônica nº 073/24 –Aquisição de materiais de informática. DATA: 27/05/24. 
Recebimento/abertura das propostas: até as 13:30h. Início da disputa: às 13:45h
-Edital nos sites: www.santacruz.rs.gov.br e www.pregaobanrisul.com.br. Inf.: (51) 3690-
4148, e-mail: licitacao@santacruz.rs.gov.br. 

CONVITE PARA MISSA DE 6º MÊS DE FALECIMENTO

Anderson Roberto Kuhn

PUBLICAÇÕES LEGAIS

ANÚNCIO FÚNEBRE

Lavignea Witt
lavignea@gazetadosul.com.br

Criada com o objetivo de aju-
dar famílias atingidas pela en-
chente em Santa Cruz do Sul e re-
gião, a campanha SOS Calamida-
de, realizada pelos clubes de ser-
viço do município – Lions e Ro-
tary – em parceria com a Gazeta 
Grupo de Comunicações, já co-
meçou a repassar as doações. A 
iniciativa vem arrecadando fun-
dos desde o último dia 3 e busca 
auxiliar os moradores de casas 
prejudicadas com a compra de 
utensílios domésticos e móveis, 
além de outras necessidades. 

Até o último sábado, a chave 
Pix do Lions Clube Santa Cruz 
do Sul Aliança havia recebido RS 
92.320,84 e o repasse de doações 

chegou a R$ 48.236,75. Em va-
lores atualizados ontem, a chave 
Pix do Rotary Clube Santa Cruz 
arrecadou R$ 169.696,25. A en-
tidade repassou a quantia de RS 
35.209,70 para a compra de itens 
necessários. 

Ainda na tarde de ontem, am-
bos os clubes fizeram compra de 
móveis e eletrodomésticos que 
totalizou R$ 162.935,00. O Rota-
ry contribuiu com R$ 121.935,00 
e o Lions com R$ 41 mil. 

Segundo o presidente do Lions 
Clube Santa Cruz Aliança, Gas-
par Biasibetti, além de triagem 
e repasse de doações, os clubes 
Lions atuam voluntariamente na 
limpeza dos domicílios, produ-
ção de comida, entrega de mó-
veis em casas do Bairro Várzea 
e outras demandas. 

Biasibetti considera o trabalho 
realizado pelas entidades como 
de suma importância para mini-
mizar o impacto provocado. “So-
mos todos irmãos e irmãs, isso 
nos move a ajudar”, afirma. 

Também em elogios ao tra-
balho realizado, a presidente do 
Rotary Clube Santa Cruz, Solan-

SOLIDARIEDADE

Campanha SOS Calamidade realiza doações para atingidos na região

Desde a última sexta-feira, 
uma ação civil pública movida 
pelo Ministério Público Federal 
(MPF) e Defensoria Pública da 
União (DPU) determinou que a 
Caixa Econômica Federal (CEF) 
habilite o Saque Calamidade FG-
TS para trabalhadores residentes 
em todo o perímetro urbano e ru-
ral dos 46 municípios em que foi 
decretada a situação de calami-
dade pública, conforme o decre-
to estadual 57.614. 

Santa Cruz do Sul teve seu de-
creto de calamidade pública re-
conhecido pelo governo federal. 
Portanto, a partir de agora o sa-

que não é mais restrito aos resi-
dentes em bairros e áreas atingi-
das pelos alagamentos. A deci-
são visa garantir que os morado-
res das regiões afetadas tenham 
acesso imediato ao benefício, in-
dependentemente de processos 
burocráticos de habilitação e de-
limitação de dano.  

Qualquer trabalhador com 
saldo liberado em conta do Fun-
do de Garantia do Tempo de 
Serviço, que resida no muni-
cípio, poderá efetuar o saque, 
até o limite de R$ 6.220,00 de 
cada conta de sua titularidade. 
É importante frisar que quem 

tem empréstimo com garantia 
do FGTS não poderá sacar to-
do o valor, mas apenas o saldo 
liberado. 

A CEF informa que não é 
necessário atropelo – em San-
ta Cruz do Sul, os valores pode-
rão ser requeridos até o dia 3 de 
agosto. A melhor forma de so-
licitar o saque é pelo aplicativo 
FGTS, sem necessidade de se au-
sentar do trabalho ou sair do in-
terior para comparecer às agên-
cias bancárias. Pela ferramenta, 
baixada no celular, o pedido  po-
de ser feito a qualquer momento 
durante as 24 horas do dia.

Balanço 

Chave Pix celular: 
51999945116. 

Nome do recebedor: Rotary 
Clube Santa Cruz.

FAÇA SUA DOAÇÃO  

Chave PIX CNPJ: 
94999679000118. 

Nome do recebedor: Lions 
Clube Aliança.

Rotary Clube Santa Cruz Lions Clube Aliança 

ge Basso, disse que a campanha 
busca atender o maior número 
de pessoas. “Isso mostra a união 
dos clubes de serviço Rotarys e 
Lions”, destaca. O diretor-execu-
tivo da Gazeta, Jones Alei, afir-
ma que a parceria está atingindo 

o objetivo de realizar uma mobi-
lização para abreviar o sofrimen-
to das pessoas atingidas pela en-
chente. “A campanha não para. 
Enquanto tivermos pessoas dis-
poníveis para ajudar, estaremos 
atuando.”

De R$ 48.236,75 repassados pelo Lions, R$ 9.702,75 
foram utilizados para compra de cem ranchos e produtos 
de limpeza, R$ 20.874,00 para 40 camas box, R$ 8.456,00 
para cobertores e R$ 9.204,00 para cozinhas. 

Ainda conforme o balanço, moradores do Bairro Vár-
zea receberam camas box casal e ainda nesta semana de-
vem ganhar cozinhas e camas box solteiro. Já os ranchos 
e cobertores foram entregues para Sinimbu.

Sobre o valor utilizado pelo Rotary — que chegou a R$ 
35.209,70 — R$ 3.390,00 foram para mantas e material 

escolar; R$ 3.390,00 para produtos de limpeza; R$ 399,74 
para óleo diesel para caminhões; R$ 6.181,27 com rancho; 
R$ 1.290,00 com gás, R$ 678,03 com mantimentos des-
tinados ao Pavilhão Central; R$ 1.330,00 para dez botas 
de PVC; R$ 314,50 para cinco botas; R$ 2.697,00 para 
materiais diversos; R$ 4.150,00 para mantas; R$ 1.802,16 
com mantimentos para refeições dos desabrigados; R$ 
8.612,00 para 20 fogões e R$ 975,00 para cem luvas. Se-
gundo Solange Basso, o valor foi utilizado para pagamen-
tos de produtos emergenciais.

Saque Calamidade do FTGS não é mais 
restrito a trabalhadores das áreas atingidas

Lions fez a entrega de cobertores, itens essenciais para esse período de frio no Estado Rotary repassou fogões a famílias que perderam móveis e eletrodomésticos na cheia
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da lavoura à indústria

POR DENTRO 
DA SAFRA

Giovane Luiz Weber
Produtor de tabaco

À espera de que o tempo finalmente firme
Olá, pessoal! Como vocês estão? Iniciamos esta semana com céu 
nublado e frio, após um final de semana em que persistiu o chuvisco 
em toda a região. O sol pouco se animou a sair ontem, e isso que 
agora seria preciso ter vários dias de tempo firme, ensolarado, para 
eliminar toda a umidade decorrente das fortes chuvas. Em nossa 
propriedade, devemos finalizar ao longo da semana a repicagem 
das mudas de tabaco nas bandejas, e fazendo os tratos culturais, 
conforme recomendado, para evitar doenças ou pragas. Esperamos 
que o tempo fique firme para que se possa colher o resto do milho 
que ficou na lavoura, e já está quase todo perdido, e para aproveitar 
o pasto. A previsão é de que a temperatura aumente nos próximos 
dias, mas então a chuva volta de novo, e será seguida de mais frio. 
É o outono que temos pela frente.

Agora falta pasto também para os animais
Se nós aqui não chegamos 
a ter tanto transtorno por 
causa das fortes chuvas, a 
situação é muito diferente 
em dezenas de localidades 
em toda a região. E isso 
vale tanto para as lavouras 
quanto para a criação de 
animais. A foto ao lado foi 
enviada pelo produtor Elo 
Bugs, de Alto Rio Pequeno, 
interior de Sinimbu, onde 
conduz propriedade ao lado 
da esposa Clarice e do filho 
Ederson. Eles agora estão 
tendo muitas dificuldades 
para alimentar os animais que 
possuem. 
Como as lavouras e mesmo 
as pastagens foram arrasadas 
pela água, não está fácil 
providenciar pasto para o 
gado. Aliás, esse será um dos problemas nos próximos meses. 
Ouve-se falar muito em planos para recuperar as cidades. Mas e o 
meio rural, onde os prejuízos foram imensos, e onde se produzem 
os alimentos para toda a população? Até estão vindo muitas cargas 
de feno do Mato Grosso e do Paraná, doadas, para ajudar, mas 
ainda vem todo um inverno pela frente. Não vai ser fácil.

São muitos estragos na região de Sinimbu
Na semana passada, eu e o Alan Toigo, meu colega da página 
Fumicultores do Brasil, estivemos em duas ocasiões em Sinimbu, 
para levar donativos que recebemos de produtores da região Sul do 
Estado. Fomos entregar esses itens a famílias, mas para isso tivemos 
de atravessar o Rio Pardinho em um barco. A foto acima mostra a 
pinguela improvisada na altura do Recanto Colonial Engelmann. 
Para quem presencia aquelas cenas, a situação é realmente 
dramática, e serão necessários muitos e muitos meses até que a 
rotina seja restabelecida com um mínimo de normalidade.

Divulgação/GS

Alan Toigo/Divulgação/GS

OFERECIMENTO:

Julian Kober
juliank@gazetadosul.com.br

Destinado aos moradores que 
tiveram os imóveis atingidos pe-
las enchentes em Santa Cruz do 
Sul, o Programa Aluguel Social 
foi solicitado por 155 famílias. A 
informação é do secretário muni-
cipal de Habitação, Marlon Bair-
ros da Silva, em entrevista ao jor-
nalista Ronaldo Falkenbach, na 
Rádio Gazeta FM 107,9.

Conforme Silva,  entre os pe-
didos estão 51 de moradores do 
Bairro Várzea, 32 do Margari-
da e 16 de Rio Pardinho. Ele é 
destinado somente aos proprie-
tários que vivem no imóvel atin-
gido. Para recebê-lo, é necessário 
obter um laudo da Defesa Civil 
atestando que o imóvel não apre-
senta mais condições de habita-
ção. A vistoria é feita após o ca-
dastramento.

O aluguel social tornou-se 
uma alternativa a parte das famí-
lias abrigadas no Parque da Okto-
berfest. Com o recuo das águas, 
os acolhidos puderam se dedicar 
à limpeza dos imóveis e verifi-
car se há possibilidade de retor-
nar. Muitos estão lá desde o iní-
cio do mês, sem saber qual será 
o destino.

Cassandra Gonçalves, de 36 
anos, e o marido Edmar Alexan-
dre da Conceição, 44, solicita-

O Departamento do Consumi-
dor (Procon-RS) tem atuado em 
parceria com o Balcão do Con-
sumidor para atendimento, re-
gistro de reclamações e orienta-
ção neste momento de calamida-
de pública no Estado. O Balcão 
do Consumidor da Universida-
de de Santa Cruz do Sul (Unisc) 
atende Santa Cruz e municípios 
próximos.

A parceria já existia, mas se-
rá expandida com o aumento de 

atendimentos até o próximo dia 
31. O prazo poderá ser prorroga-
do conforme as demandas e o res-
tabelecimento dos sistemas e te-
lefones do Procon. Nos municí-
pios em que há Procon Munici-
pal, os consumidores devem pro-
curá-lo (exceto nos casos em que 
o serviço esteja inoperante em ra-
zão da calamidade). 

O Balcão do Consumidor é um 
projeto do Procon com universi-
dades. Busca soluções adminis-

trativas para questões ligadas ao 
direito do consumidor, sem pro-
cesso judicial. 

Na Unisc, funciona no campus 
de Santa Cruz do Sul, no bloco 
18, presencialmente nas segun-
das e quartas-feiras, das 14h30 
às 16h30. Em outros dias da se-
mana, havendo disponibilidade, 
é mediante agendamento prévio 
por e-mail (balcaodoconsumi-
dor@unisc.br) ou telefone (51 
3717 7616).

SANTA CRUZ DO SUL

Aluguel Social é solicitado por 155 famílias

ram o benefício. Moradores do 
Bairro Várzea, no ponto conhe-
cido como Navegantes, tiveram 
que abandonar a casa no dia 30 de 
abril. Foram obrigados a deixar 
os pertences e o veículo. “Não 
conseguimos tirar nada. Saímos 
de lá com a água já na cintura”, 
relatou Cassandra. 

Desde então, o casal e três fi-
lhas estão no Pavilhão 2, onde re-
ceberam roupas e outras doações. 
Ontem, mudaram-se da tenda 14 
para a 1. 

Eles compraram a moradia 
em 2007. “Nunca havia entra-
do água, agora veio com tudo e 
levou tudo. Todos os nossos so-
nhos foram literalmente por água 
abaixo”, lamentou Cassandra. 

Recentemente voltaram ao 

imóvel e limparam quatro cômo-
dos. Mas os problemas vão mui-
to além da lama. Segundo a mo-
radora, o sistema de encanamen-
to foi todo prejudicado e há ra-
chaduras nas paredes. Existe ain-
da o risco de desbarrancamento. 
“Não vamos nos arriscar a voltar 
lá”, afirmou.

Para obter o aluguel, o casal 
aguarda a vistoria da Defesa Ci-
vil. Apesar de estarem recebendo 
a ajuda necessária, sentem sauda-
des de ter um lar. E ainda preci-
sam lidar com a perda dos bens, 
que a família levou anos para ob-
ter, e a incerteza de quando vão 
sair do abrigo. “Abala o psico-
lógico. As crianças também es-
tão deprimidas com a situação”, 
afirmou.

Parceria garante atenção aos consumidores
SERVIÇOS

Dificuldade de encontrar imóvel
Luciana Pereira de Barros, 35 anos, foi contemplada com o 

benefício. Moradora do Bairro Margarida Aurora, no ponto co-
nhecido como Xurupita, precisou sair de sua residência, onde 
vive há cerca de um ano, após o risco de deslizamento. A ordem 
da Defesa Civil foi dada no dia 2 de maio. 

Desde então, ela está no número 32 do Pavilhão 3. Precisou 
sair de casa sem poder retirar seus bens materiais. Embora não 
tenha motivos para se queixar do tratamento recebido no Par-
que da Oktoberfest, a dona de casa não vê a hora de ir embora. 
“É complicado. Quem não quer estar na sua casa?”, indaga.

Apesar de ter obtido o aluguel social, Luciana diz que está 
com dificuldade de encontrar um imóvel. “Saí várias vezes pa-
ra procurar uma casa, mas até agora não tive retorno.” A de-
mora desestabiliza Luciana. “Virou um pesadelo. Só quero po-
der sair e recomeçar.” Luciana teve de sair de casa sem os seus bens materiais

Cassandra e Edmar Alexandre aguardam laudo da Defesa Civil para obter o benefício
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FOCO EMPREENDEDOR  
CNPJ: 14.870.664/0001-16 

 
 
 

ATIVO 
 

ATIVO CIRCULANTE: 

BALANÇO PATRIMONIAL 
(em reais) 

 
Nota 31/12/2023 31/12/2022 

 
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 4 644.486,52  558.269,65 

REALIZÁVEL CURTO PRAZO    1.047,42     -  
Tributos a Recuperar  1.047,42  - 

TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE  
  645.533,94  

  558.269,65 

ATIVO NÃO CIRCULANTE:     

INVESTIMENTOS 
 

711,95 
 

495,50 

IMOBILIZADO 5 36.439,78 
 

42.244,49 

INTANGÍVEL 5 19.458,00 
 

15.003,00 

TOTAL DO ATIVO NÃO CIRCULANTE  
  56.609,73  

  57.742,99 

TOTAL DO ATIVO  
  702.143,67  

  616.012,64 
 
 
PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL LÍQUIDO 

 
 
 

Nota 

 
 
 

31/12/2023 

  
 
 

31/12/2022 
PASSIVO CIRCULANTE:     

Fornecedores e Credores  1.099,40  595,40 
Obrigações Sociais  4.135,42  - 
Outras Contas Passivas 6 128.058,94  122.163,57 

TOTAL DO PASSIVO CIRCULANTE  
  133.293,76  

  122.758,97 

PATRIMÔNIO SOCIAL LÍQUIDO:     

Patrimônio Social Líquido 11 568.849,91 
 

493.253,67 

TOTAL DO PATRIMÔNIO SOCIAL LÍQUIDO  
  568.849,91  

  493.253,67 

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO  
  702.143,67  

  616.012,64 

NOTA 4 – CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 
 

Valores de caixa e equivalentes de caixa são os demonstrados a seguir: 
 

   2023     2022  
Caixa 514,18 612,68 
Bancos 2.263,27 34.245,30 
Aplicações Financeiras (i) 641.709,07 523.411,67 

Total de Caixa e Equivalentes de Caixa 644.486,52 558.269,65 

(i) Fundos de investimentos de renda fixa, com rentabilidade baseada no Certificado de 
Depósitos Interfinanceiros – CDI e liquidez de D+1. 

NOTA 5 – IMOBILIZADO E INTANGÍVEL 

A movimentação do imobilizado e ativo intangível é demonstrada abaixo (em R$): 
 

Custo do Imobilizado e Intangível 
 

Móveis 
Utens. 

 
Eq. 

I nform. 

 
Equipa 
mentos 

 
Total 

I mob. 

 
Marcas 

Patentes 

 
Total 

I ntang. 
 

Saldo em 
31/12/2021 

 
10.167 

 
38.546 

 
6.543 

 
55.256 

 
15.003 

 
15.003 

 
Aquisições 
Alien./Baixas 

 
3.536 

- 

 
- 
- 

 
- 
- 

 
3.536 

- 

 
- 
- 

 
- 
- 

Saldo em 
31/12/2022 

 
13.703 

 
38.546 

 
6.543 

 
58.792 

 
15.003 

 
15.003 

 
Aquisições 

 
4.151 

 
- 

 
- 

 
4.151 

 
4.455 

 
4.455 

Alien./Baixas - - - - - - 

Saldo em       
31/12/2023 17.854 38.546 6.543 62.943 19.458 19.458 

 

Deprec. e Amort. Acumuladas 
 

Móveis 
Utens. 

 
Eq. 

I nform. 

 
Equipa 
mentos 

 
Total 

I mob. 

 
Marcas 

Patentes 

 
Total 

I ntang. 
 

Saldo em 
31/12/2021 

 
2.003 

 
4.428 

 
779 

 
7.209 

 
- 

 
- 

 

Deprec/Amort. 

 

1.076 

 

7.609 

 

653 

 

9.338 

 

- 

 

- 
Alien./Baixas - - - - - - 

Saldo em       
31/12/2022 3.079 12.037 1.432 16.547 - - 

 
 

Deprec/Amort. 

 
 

1.692 

 
 

7.609 

 
 

655 

 
 

9.956 

 
 

- 

 
 

- 
Alien./Baixas - - - - - - 

Saldo em       
31/12/2023 4.771 19.646 2.087 26.503 - - 

 

Taxa % de 
Depreciação 10% 20% 10% - 

 

 
O valor residual do ativo imobilizado foi estimado considerando o valor a ser recebido pela venda 
do bem no final de sua vida útil. 

 
A Entidade não identificou evidências de perda no valor recuperável dos itens de seu ativo 
imobilizado e no intangível no exercício de 2023. 

 
NOTA 6 – OBRIGAÇÕES SOCIAIS E OUTRAS CONTAS PASSIVAS 

 
A composição do saldo das obrigações sociais e outras contas passivas é demonstrada a seguir: 
   2023    2022 

  Empréstimos de Terceiros (i)    128.058,94    122.163,57 
Outras Contas Passivas 128.058,94 122.163,57 

  Total de Obrigações Sociais e Outras Contas Pass.     128.058,94    122.163,57 
 

(i) Empréstimos de Terceiros como fonte de recursos para aplicação nos projetos da Entidade. 
Sobre tais empréstimos não incidem juros remuneratórios. 

 
NOTA 7 – RECEITAS 

 
A composição das receitas da Entidade é demonstrada a seguir: 
   2023   2022  
Fundo Municipal dos Direitos das Crianças  65.251,76  - 
Fundo Social Elas Empreendem  10.000,00  - 
Projeto Alliance One  58.000,00  - 
Selo Investidor Social  29.700,00  28.000,00 
Projeto Geração do Amanhã  -  64.000,00 
Projeto Geração do Amanhã Rural  50.400,00  22.976,80 
Projeto Caminhos Profissionais (Plus, Comdica)  19.973,97  185.776,07 
Projeto Pupilo – Corteva  215.943,08  89.598,38 
Projeto EMA – Corteva  156.677,50  113.193,23 
Projeto Agrisc – Corteva  -  73.603,00 
Projeto Elas Inspiram  -  9.950,01 
Projeto Coração Esportista  123.173,75  123.118,31 
Projeto Irrigation of São Francisco  -  32.593,63 
Projeto Field Literacy  48.387,50  65.546,48 
Contribuições e Doações Pessoas Físicas  100,50  140,00 
Doações Pessoas Jurídicas  -  36.904,71 
Projeto Nota Fiscal Gaúcha  2.628,35  4.159,21 

Receitas e Contribuições  780.236,41  849.559,83 
NOTA 8 –DESPESAS OPERACIONAIS 

 
A composição das despesas operacionais é demonstrada a seguir: 
    2023     2022  
Despesas Projeto Pupilo – Corteva  -125.026,98  -99.307,44 
Despesas Projeto EMA – Corteva  -209.514,90  -10.448,72 
Despesas Projeto Poço Artes Palmas – TO  -29.406,27  - 
Despesas Projeto Geração do Amanhã  -68.465,82  -43.385,04 
Despesas Projeto Geração do Amanhã Rural  -43.176,38  -22.189,43 
Despesas Projeto Elas Empreendem  -9.799,23  - 
Despesas Projeto Alfabetização no Campo  -29.415,99  - 
Despesas Projeto Coração Esportista  -6.144,04  - 
Despesas Projeto Escola de Futebol  -102.260,18  - 
Despesas Projeto Alliance One  -30.048,96  - 
Despesas Projeto Comdica  -32.694,22  -26.365,19 
Despesas Projeto Caminhos Profissionais  -11.295,62  -170.016,90 
Despesas Projeto Selo Investidor  -26.741,96  -19.331,99 
Despesas Fundo Social Sicredi  -  -21.549,45 
Despesas Projeto NF Gaúcha  -2.255,00  -5.260,05 

Despesas Tributárias  -8.056,32  -1.685,42 
Depreciação  -9.955,61  -9.339,07 
Outras Despesas  -8.157,49  -2.887,70 

Despesas Operacionais  -752.414,97  -431.766,40 
 

NOTA 9 – RESULTADOS FINANCEIROS LÍQUIDOS 
 

A composição dos resultados financeiros líquidos é demonstrada a seguir: 
  2023   2022   

Despesas Bancárias e Câmbio  -2.747,61  -1.135,46 
Mora de Títulos    -    -4,60   

Despesas Financeiras  -2.747,61  -1.140,06 

Rendas de Aplicações Financeiras  50.443,54  7.322,06 
Juros Sobre o Capital Próprio  77,85  50,62 
Descontos Obtidos    -    361,50   

Receitas Financeiras  50.521,39  7.734,18 

Resultados Financeiros Líquidos  47.773,78  6.594,12 
 

NOTA 10 – APLICAÇÃO DE RECURSOS 
 

Os recursos da Entidade, bem com as doações, auxílios e subvenções governamentais, foram 
totalmente aplicados em suas finalidades institucionais, em conformidade com seu Estatuto 
Social, demonstrados pelas suas despesas e investimentos patrimoniais. 

NOTA 11 – PATRIMÔNIO SOCIAL LÍQUIDO 
 

O patrimônio social líquido representa a situação patrimonial da Entidade, constituído por todos 
os seus ativos e diminuído de todos os seus passivos. O saldo do patrimônio social da Entidade 
em 31 de dezembro de 2023 soma o montante de R$ 568.849,91 (R$ 493.253,67 em 2022). 
A Entidade apurou superávit no exercício de 2023 no montante de R$ 75.596,24 (R$ 374.288,53 
em 2022), o qual foi totalmente incorporado ao seu patrimônio social líquido. 

 
Santa Cruz do Sul, 11 de abril de 2024. 

 
Áurea Helena Kops Binz Assidor Rathke 

Presidente Contador – CRC/RS 30.448 
CPF: 268.612.320-68  CPF: 223.106.060-49 

 
 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
 

Na qualidade de membros do Conselho Fiscal da entidade FOCO EMPREENDEDOR, com sede na 
Rua Gaspar Silveira Martins nº 20 em Santa Cruz do Sul-RS, examinamos o Balanço Patrimonial, o 
Demonstrativo de Resultado do Exercício,  Demonstrativo do Fluxo de Caixa,  Demonstrativo das 
Mutações do Patrimonio Social e as Notas Explicativas do exercício encerrado em 31/12/23, e, tendo 
encontrado tudo corretamente contabilizado e na mais perfeita ordem, propõe que sejam aprovados 
pela Assembleia Geral Ordinária. 
                                                                                      Santa Cruz do Sul (RS), 15 de abril de 2024. 
 
CRISTIANO SPENDLER                 RAQUEL GARCIA CORREA            TATIANA STRATTMANN 
CPF 736.596.570/34                        CPF 801.490.060/04                          CPF 009.564.470/90 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
(em reais) 

 

ATIVIDADES OPERACIONAIS: 

SUPERÁVIT LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 

Nota 31/12/2023 
 
 

75.596,24 

31/12/2022 
 
 

374.288,53 

ITENS QUE NÃO AFETAM CAIXA: 
Depreciação 

 
5 

 
9.955,61 

 
9.339,07 

Resultados Financeiros Líquidos por Competência  -47.773,78 -6.594,12 
 
VARIAÇÃO NAS CONTAS ATIVAS: 

   

Tributos a Recuperar -1.047,42 - 
Outras Contas Ativas - 50.099,02 

 
VARIAÇÃO NAS CONTAS PASSIVAS: 

   

Fornecedores e Credores  504,00  -315,35 
Obrigações Sociais  4.135,42  -686,96 
Outras Contas Passivas 6 5.895,37  -1.455,14 

CAIXA GERADO NAS OPERAÇÕES  47.265,44  424.675,05 

Juros e Receitas Financeiras Recebidos  50.304,94  7.595,16 
Juros e Despesas Financeiras Pagos  -2.747,61  -1.140,06 

CAIXA LÍQUIDO GERADO NAS     

ATIVIDADES OPERACIONAIS  94.822,77  431.130,15 

ATIVIDADES DE INVESTIMENTO:     

Aquisição de Investimentos 
Aquisição de Imobilizado 

 
5 

 
-4.150,90 

  
-3.536,00 

Aquisição de Intangível 5 -4.455,00  - 

CAIXA APLICADO NAS ATIVIDADES DE        
INVESTIMENTO -8.605,90  -3.536,00 

VARIAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E 
EQUIVALENTES DE CAIXA 

 
  86.216,87 

  
  427.594,15 

 
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA NO INÍCIO DO PERÍODO 

 
558.269,65 

  
130.675,50 

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA NO FINAL DO PERÍODO 644.486,52  558.269,65 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL LÍQUIDO 
(em reais) 

Nota 

Total do 
Patrimônio 

Social Líquido 

VALORES EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021   118.965,14 

Superávit Líquido do Exercício 11 374.288,53 

VALORES EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022   493.253,67 

Superávit Líquido do Exercício 11 75.596,24 

VALORES EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023   568.849,91 

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS DO EXERCÍCIO 
(em reais) 

 
 Nota 31/12/2023 31/12/2022 

RECEITAS E CONTRIBUIÇÕES 7 780.236,41 849.559,83 

DESPESAS OPERACIONAIS 8   -752.414,97     -431.766,40   
Despesas com Projetos  -726.245,55 -417.854,21 
Despesas Tributárias  -8.056,32 -1.685,42 
Depreciação 5 -9.955,61 -9.339,07 
Outras Despesas  -8.157,49 -2.887,70 

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS 
 

1,02 -50.099,02 

RESULTADO OPERACIONAL ANTES DOS 
RESULTADOS FINANCEIROS 

 
   

27.822,46 
   

367.694,41 

RESULTADOS FINANCEIROS LÍQUIDOS 9 47.773,78 6.594,12 

SUPERÁVIT LÍQUIDO DO EXERCÍCIO  
  75.596,24   374.288,53 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DE 31 DE DEZEMBRO DE 2023
NOTA 1 – CONTEXTO OPERACIONAL
A Foco Empreendedor (“Foco” ou “Entidade”) é uma entidade civil, assistencial de direito privado, sem fi ns 
lucrativos, que tem por objetivo social atuar em atividades de empreendedorismo e desenvolvimento, ativi-
dades associativas ligadas à cultura e à arte, defesa dos direitos sociais, e se rege pelo Estatuto Social e 
pela legislação aplicável.
NOTA 2 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
A Administração entende que as Demonstrações Financeiras representam adequadamente a situação patri-
monial e fi nanceira, do desempenho e dos fl uxos de caixa da Entidade.
As presentes Demonstrações Financeiras foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, requeridas para o exercício fi ndo em 2023, as quais levam em consideração, em especial, a Reso-
lução CFC nº 1.409/12, que aprovou a ITG 2002 – Entidades sem Finalidade de Lucro, além das disposições 
contidas na Lei nº 6.404/76 e alterações das Leis nº 11.638/07 e nº 11.941/09, e os Pronunciamentos, as 
Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC, homologados 
pelos órgãos reguladores.
a) Base de Elaboração
As Demonstrações Financeiras foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor (exceto 
quando a rubrica exigiu um critério diferente) e foram ajustadas para refl etir a avaliação dos ativos e passivos 
mensurados a valor justo, quando assim determinado pelas normas contábeis.
b) Estimativas Contábeis
A preparação das Demonstrações Financeiras, em conformidade com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, exige que a Entidade utilize estimativas e premissas que afetam os valores ativos e passivos, de 
receitas e despesas e de suas divulgações. Para a elaboração das informações das Demonstrações Finan-
ceiras, a Entidade utilizou as melhores informações disponíveis na data da preparação das Demonstrações 
Financeiras, bem como variáveis e premissas derivadas da experiência de eventos passados e/ou correntes 
e outros fatores considerados razoáveis e pertinentes. Devido a isso, o resultado das transações envolvendo 
essas estimativas contábeis poderá resultar em valores diferentes daqueles estimados. Os itens sujeitos a 
estimativas contáveis incluem principalmente o valor residual dos componentes do Ativo Imobilizado, pro-
visão para o valor recuperável de ativos, perda estimada com créditos de liquidação duvidosa, provisões e 
passivos contingentes.
NOTA 3 – PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS
As principais práticas contábeis adotadas na elaboração dessas Demonstrações Financeiras estão descritas 
a seguir e foram consistentemente aplicadas a todos os exercícios apresentados, exceto quando diferente-
mente demonstrado.
a) Caixa e Equivalentes de Caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem o dinheiro em caixa, os depósitos bancários e os investimentos fi nan-
ceiros de curto prazo e de alta liquidez, com vencimentos originais de três meses ou menos, que são pron-
tamente conversíveis em um montante conhecido de dinheiro, para os quais inexiste multas ou quaisquer 
outras restrições de resgate imediato e que estão sujeitos a um insignifi cante risco de mudança de valor.
b) Ativos Financeiros
Os ativos fi nanceiros são reconhecidos quando a Entidade se torna parte das disposições contratuais do ins-
trumento. Incialmente são reconhecidos pelo valor justo, acrescidos dos custos de transação para todos os 
ativos fi nanceiros, exceto aqueles mensurados ao valor justo por meio do resultado, para os quais os custos 
de transação são reconhecidos inicialmente no resultado do exercício.
A Entidade classifi ca seus ativos fi nanceiros sob as seguintes categorias: (1) ao custo amortizado, (2) ao 
valor justo por meio de outros resultados abrangentes e (3) ao valor justo por meio do resultado.
Os ativos fi nanceiros são classifi cados tanto com base no objetivo do modelo de negócios da Entidade para 
a gestão dos ativos fi nanceiros, quanto nas características de fl uxo de caixa contratual do ativo fi nanceiro. A 
avaliação do objetivo do modelo de negócio para a gestão dos ativos fi nanceiros é feita a partir da classifi ca-
ção contábil dos instrumentos. A avaliação dos fl uxos de caixa contratuais são exclusivamente pagamentos 
de principal e juros.
A classifi cação dos ativos fi nanceiros é determinada no seu reconhecimento inicial, a não ser que a Entidade 
modifi que o modelo de negócios para a gestão desses ativos fi nanceiros, e neste caso, todos os ativos 
afetados são reclassifi cados no primeiro dia do período de apresentação posterior à mudança no modelo 
de negócios.
Posteriormente ao reconhecimento inicial, os ativos fi nanceiros são mensurados conforme descrito abaixo:
b.1) Ativos Financeiros Mensurados ao Custo Amortizado
Tratam-se de ativos fi nanceiros cujo o modelo de negócio possui como objetivo o recebimento de fl uxos de 
caixa contratuais e, em datas especifi cadas, constituam exclusivamente pagamentos de principal e juros 
sobre o valor de principal em aberto. Dentre os ativos fi nanceiros classifi cados como mensurados ao custo 
amortizado estão: caixa e equivalentes de caixa, investimentos fi nanceiros, contas a receber de clientes, 
fi nanciamento de clientes, fornecedores, empréstimos, fi nanciamentos e outros ativos fi nanceiros
b.2) Ativos Financeiros Mensurados ao Valor Justo por Meio de Outros Resultados Abrangentes
Tratam-se de ativos fi nanceiros cujo o modelo de negócio possui como objetivo tanto o recebimento de fl uxos 
de caixa contratuais, quanto a venda dos ativos fi nanceiros, assim como, seus termos contratuais geram, em 
datas específi cas, fl uxos de caixa que são relativos exclusivamente ao pagamento de principal e juros sobre 
o valor principal em aberto.
As variações no valor justo por meio de outros resultados abrangentes são reconhecidas em ajuste de avalia-
ção patrimonial no patrimônio líquido. Os ganhos ou perdas por redução ao valor recuperável e com variação 
cambial, são reconhecidos no resultado do exercício como receitas (despesas) fi nanceiras líquidas, exceto 
pela variação cambial reconhecida como variações monetárias e cambiais líquidas.
A Entidade não possui ativos fi nanceiros mensurados ao valor juste por meio de outros resultados abran-
gentes no exercício de 2023.
b.3) Ativos Financeiros Mensurados ao Valor Justo por Meio do Resultado
Tratam-se de todos os ativos fi nanceiros não classifi cados como mensurados ao custo amortizado ou men-
surados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes e ativos fi nanceiros cujo os fl uxos de caixa 
não representam exclusivamente pagamentos de principal e juros. Incluem alguns investimentos fi nanceiros 
e instrumentos fi nanceiros derivativos.
c) Imobilizado
Os bens do ativo imobilizado são avaliados pelo seu custo de aquisição, formação ou construção, adicionado 
de juros e demais encargos fi nanceiros atribuíveis a aquisição de ativos qualifi cados, deduzido da deprecia-
ção acumulada e das perdas do valor recuperável. As depreciações são calculadas pelo método linear, de 
acordo com as taxas constantes na Nota 6.
d) Intangível
Os ativos intangíveis compreendem gastos com registro de marcas e são mensurados custo de aquisição, 
deduzido da amortização acumulada e das perdas do valor recuperável. As amortizações são calculadas pelo 
método linear, de acordo com as taxas constantes na Nota 6.
e) Redução ao Valor Recuperável de Ativos
Os investimentos, os ativos imobilizados e os ativos intangíveis da Entidade são revisados no mínimo anu-
almente para identifi car evidências de perdas não recuperáveis, sempre que eventos ou modifi cação nas 
circunstâncias indicarem que o seu valor contábil pode não ser recuperado.
O valor recuperável de um ativo é o maior entre o preço de venda líquido e o seu valor em uso. Caso perdas 
não recuperáveis sejam identifi cadas, as perdas são reconhecidas pelo montante em que o valor contábil do 
ativo ultrapassa o seu valor recuperável.
f) Demais Ativos Circulantes e Não Circulantes
São demonstrados aos valores de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos auferidos.
g) Empréstimos e Financiamentos
Os empréstimos obtidos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo, no recebimento dos recursos, líqui-
dos dos custos de transação incorridos. Em seguida, os empréstimos são apresentados pelo custo amortiza-
do, com utilização do método da taxa de juros efetiva. Os empréstimos e fi nanciamentos são classifi cados no 
Passivo Circulante, a menos que a Entidade tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo 
por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço.
h) Provisões, Passivos Contingentes e Obrigações Legais
Os passivos contingentes são provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis, ocasionan-
do uma provável saída de recursos para a liquidação das obrigações, e quando os montantes envolvidos 
sejam mensurados com sufi ciente segurança. Os valores provisionados refl etem a melhor estimativa que a 
Entidade possui para mensurar a saída de recursos que se espera que ocorra.
Os passivos contingentes cujas perdas sejam avaliadas como possíveis não são reconhecidas contabilmen-
te, mas apenas divulgados nas Demonstrações Financeiras por meio de Notas. Os passivos contingentes 
cujas perdas sejam avaliadas como remotas não são provisionados nem divulgados, a não ser que a Entida-
de considere que sua divulgação seja relevante.
As obrigações legais decorrem de obrigações tributárias e são integralmente reconhecidas nas Demonstra-
ções Financeiras, independentemente da avaliação sobre a probabilidade de êxito em relação a eventuais 
contestações judiciais sobre sua legalidade ou constitucionalidade.
l) Reconhecimento de Receita
A Entidade segue a estrutura conceitual prevista para reconhecimento da receita baseada no modelo de 
cinco etapas, conforme a IFRS 15 (CPC 47):

(i) identifi cação de contratos;
(ii) identifi cação de obrigações de desempenho nos contratos;
(iii) determinação do valor da transação;
(iv) alocação do valor da transação à obrigação de desempenho prevista nos contratos;
(v) reconhecimento da receita quando a obrigação de desempenho é atendida.

A mensuração da receita é feita a partir do valor da contraprestação à qual a Entidade espera ter direito 
em troca da transferência dos serviços prometidos em contrato. Os valores das transações têm como base 
valores declarados em contratos, os quais refl etem metodologias e políticas de valorização baseadas em 
parâmetros legais e de mercado.
Ao se transferir um serviço, o benefi ciário obtém o controle e tem a capacidade de obter substancialmente to-
dos os seus benefícios. Por sua vez, a Entidade satisfaz a obrigação de desempenho e reconhece a respec-
tiva receita, o que geralmente ocorre em momentos específi cos no tempo no ato da prestação dos serviços.

VALE DO SOL
Os trabalhadores de Vale do Sol estão autorizados a solicitar o Saque Calamida-

de do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS). Os pedidos devem ser fei-
tos através do aplicativo FGTS ou diretamente nas agências da Caixa Econômica 
Federal. É possível sacar até R$ 6.220,00, conforme o saldo disponível na conta.

EDUCAÇÃO INFANTIL
A Prefeitura de Santa Cruz do Sul publicou edital com as inscrições para vagas 

remanescentes nas creches para as famílias que estão em lista de espera. Os interes-
sados devem se inscrever hoje, das 8 às 16 horas, na Secretaria Municipal de Edu-
cação (Centro Administrativo – Rua Coronel Oscar Rafael Jost, 1551).
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Veículos Serviços EmpregosImóveis Veículo Diversos
1  IMÓVEIS
 1.1  Aluguel
 1.2  Compra/Venda
 1.3  Consórcio
 1.4  Chácaras/Sítios/Fazendas
 1.5  Outras Cidades
 1.6  Praias
2  VEÍCULOS
 2.1  Autopeças/Acessórios
 2.2  Fiat
 2.3   Ford

 2.4  Chevrolet
 2.5  Volkswagen
 2.6  Peugeot
 2.7  Renault
 2.8  Citroën
 2.9  Honda
 2.10  Toyota
 2.11  Mercedes-Benz
 2.12  Mitsubishi
 2.13  Hyundai
 2.14  Kia

 2.15  Caminhonetes
 2.16 Caminhões
 2.17  Motos/Ciclomotores
 2.18  Tratores/Implementos
 2.19  Consórcios
 2.20 Importados/Outras marcas
3  SERVIÇOS
 3.1  Serviços profissionais
 3.2  Técnicos
 3.3  Telesserviços
 3.4  Profissionais liberais

 3.5  Aulas particulares
 3.6  Creches/Berçários
4  EMPREGOS
 4.1  Domésticos
 4.2  Comércio
 4.3  Indústria
 4.4  Outras funções
 4.5  Empregados que se oferecem
5  DIVERSOS
 5.1  Negócios/Oportunidades
 5.2  Informática

 5.3  Eletrodomésticos/Móveis
 5.4  TV/Vídeo
 5.5  Som/Instrumentos musicais
 5.6  Telefones
 5.7  Máquinas/Equipamentos
 5.8  Materiais de Construção
 5.9  Decoração
 5.10 Camping/Caça/Pesca
 5.11  Títulos Sociais
 5.12  Animais e Veterinários
 5.13  Pronta-entrega

 5.14 Cursos/Concursos
 5.15 Turismo
 5.16 Recados
 5.17 Acompanhantes
 5.18 Bares/Restaurantes
 5.19 Pessoas chamadas
 5.20 Achados e Perdidos
 5.21 Preces e Orações
 5.22 Utilidade pública
 5.23 Outros

Classificados
● classi@gazetadosul.com.br ● linha@gazetadosul.com.br

1
Imóveis

LUCAS Imóveis aluga cha-
lé 1 dorm., sala estar/coz., 
área serv., pátio e garagem, 
R$ 950,00. C. 21.579. F. 
3713-1766.

LUCAS Imóveis aluga apto. 
central novo, 1 dorm., sala 
estar, coz./área serv., sac. 
e box estac. Semimobil. 
R$ 1.720,00. C. 21.579. F. 
3713-1766.

LUCAS Imóveis aluga apto. 
1 dorm., central, novo, sala 
estar/coz. e área serv., 
churr. e box estac. Se-
mimob. R$ 1.350,00. C. 
21.579. F. 3713-1766.

LUCAS Imóveis aluga 
apto. 2 dorm., sala es-
tar/jantar, coz., área serv., 
sac. c/churr. e box estac. 
R$ 1.350,00, Centro. C. 
21.579. F. 3713-1766.

LUCAS Imóveis aluga du-
plex novo, 2 dorm., sala es-
tar, coz., pátio e estac. R$ 
1.380,00, B. Bom Fim. C. 
21.579. F. 3713-1766.

LUCAS Imóveis aluga du-
plex 2 dorm., sala estar, 
coz., pátio e gar. Semimob. 
R$ 1.890,00, B. Universi-
tário. C. 21.579. F. 3713-
1766.

LUCAS Imóveis aluga apto. 
2 dorm., sala estar/jantar, 
coz./área de serv., pátio 
e box estac. R$ 980,00, 
B. Bom Fim. C. 21.579. F. 
3713-1766.

LUCAS Imóveis vende ót. 
apto. 2 dorm., B. Goiás, 
sala estar/jantar, área c/
churr., banh., sac., gar. 
Coz. semimob., ót. pos. 
solar. R$ 320 mil. F. 
9-9961-8441. C. 21.579.

LUCAS Imóveis: ót. apto. 
Ed. Vivaz (próx. Geração), 
2 dorm., sala estar/jan-
tar, coz./área serv., banh., 
churr., sac., box. Coz. se-
mimob., elevador, gás 
central,linda vista. Ape-
nas R$ 300 mil. 9-9961-
8441. C. 21.579.

LUCAS Imóveis: vende ót. 
apto., B. Goiás, próx. Ge-
ração, 1 dorm., sala estar/
jantar, demais dep., área 
c/churr., pátio fundos, ót. 
posição solar, térreo. R$ 
215 mil. 9-9961-8441. C. 
21.579.

BARBADA: apto. próx. 
Hosp. Ana Nery, 2 dorm., 
coz. semimob., área serv., 
sac., gar. De R$ 188 mil 
por R$ 175 mil. Alugado, 
est. prop. 9-9961-8441. 
C. 21.579.

VENDO apto. c/2 dorm., 
coz. mob., sala, garagem, 
etc. Rua Sen. Pinheiro Ma-
chado, por R$ 290 mil fi -
nanciáveis. Tr. 51 9-9767-
2838.

OPORTUNIDADE! Lu-
cas Imóveis: ót. alv. próx. 
Col. Goiás, 3 dorm., área 
serv., área c/churr. Lindo 
pátio, ót. pos. solar. R$ 
640 mil. 9-9961-8441. 
C. 21.579-J.

INVESTIDOR! Geminado 
de 56m2 em alto padrão, 
no Loteamento Primave-
ra, pronto para morar. Já 
possui interessados em 
alugar. Fone: 9-9996-
1013, com Nelson. 

PARTICULAR: chalé misto 
no Arroio Grande, 5 dorm., 
3 banh., coz., sala, gar. p/4 
carros. R$ 330.000,00. Tr. 
c/Vanderlei 9-9996-9162.

2
Veículos

PARTICULAR: C4 Pallas 
GLX 2.0, 2012, automá-
tico, completo, FAE7H17, 
R$ 30.000,00. C/Vander-
lei 9-9996-9162.

3
Serviços

SPLIT: Gree 12 mil Btus, 
quente/frio, classe A, R$ 
2.600,00 av ou 12x R$ 
250,22, c/garantia e ins-
talação (casa) inclusa. Tra-
balhamos com instalação 
e manutenção em geral. 
51 9-9948-1800, c/Fer-
nando.

PODAS, remoção de ga-
lhos e entulhos, limpeza 
de terrenos. Uma Empresa  
credenciada ao meio am-
biente, prestando bom ser-
viço há mais de 10 anos. F. 
9-9818-7057, Rogerio ou 
9-9529-6569.

BRESCOPORT 38 anos! 
Assistência técnica para 
portões eletrônicos, todas 
as marcas. 51 9-9720-
9002, 51 3711-3811.

BRESCOPORT 38 anos! 
Contamos com serviços 
gerais de serralheria, por-
tas, portões, cortinas me-
tálicas de enrolar, incluin-
do assistência técnica. 
Reformas e restaurações. 
Automatizamos sua corti-
na existente. 51 9-9720-
9002, 51 3711-3811.

4
Empregos

OFEREÇO-ME: p/faxina 
residencial e cuid. hosp. 
noturno. 9-9589-5255.

BRESCOPORT tem vaga 
para serralheiros com ex-
periência e soldador com 
experiência em monta-
gem de estruturas de ferro. 
Comparecer, Travessa Car-
los A. Hoppe 97.

OFEREÇO-ME: cuidar ido-
sos ou doméstica, exp. e 
ref. F. 9-9650-5990.

OFEREÇO-ME: acompa-
nhante de idosos em hosp.
dia/noite. 9-9837-6894.

OFEREÇO-ME: faxinas em 
SC ou Vera Cruz, casa ou 
apt. 9-9521-3821.

5
Diversos

BRESCOPORT 38 anos! Kit 
máquina e motor para por-
tão eletrônico. 51 9-9720-
9002, 51 3711-3811.

IMPERDÍVEL! Não perca 

mais tempo, tudo que você 

procura encontrará aqui. 

Das 8h30 até as 19h30, lo-

cal climatizado. Tel Whats: 

51 9-9911-7907.

VOCÊ que é homem e gos-

ta de mulher madura, venha 

passar bons momentos em 

ambiente climatizado. Pre-

ço imbatível. 51 9-9923-

0019.

SILVIA. Coloco cartas in-

dianas e ciganas, tarô do 

amor e baralho espanhol. 

Trabalhos espirituais, amor, 

saúde, dinheiro. Consul-

ta R$ 50,00, somente em 

dinheiro, não aceito PIX. 

Passe espiritual de curas. 

Local central, somente 

à tarde. Marcar hora 51 

9-9813-8073.

Móveis para sua 
sala de jantar

Estante armário: 250 cm x 58 cm

mesa: 160 cm x 110 cm fechada; 
230 cm x 110 cm aberta

contato pelo telefone:
(51) 99809-7893

(51) 9-9948-1800
R$ 1.300 av ou 12x 125,11

AQUECEDOR
A GÁS P13
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ÁRIES (21/3 a 20/4)
Você se sente forte para afirmar seu jeito de 
ser. Contudo, com isso, pode desconsiderar a 
sensibilidade das pessoas ao redor. Comuni-
que-se e se expresse com equilíbrio.

TOURO (21/4 a 20/5)
A saúde física e psíquica está prejudicada. Um 
dia também de suscetibilidade emocional. Vo-
cê pode se sentir mal, por diversos motivos, to-
dos eles sem causa evidente.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
As relações de amizade estão em momento 
delicado e conflituoso. Você reage com muita 
força, diante de situações que talvez requeres-
sem mais equilíbrio e sensibilidade.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Você tende a agir impulsivamente no trabalho, 
ainda mais ao se sentir desafiado. Não é dia pa-
ra grandes gestos. Mas olhe com grandeza pa-
ra as situações e para si mesmo.

LEÃO (22/7 a 22/8)
O excesso de energia prejudica as relações so-
ciais, os estudos e as viagens. Ao se irritar com 
o que contraria seus desejos, você perde o 
bom senso. Entenda bem os limites.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
Muitas emoções mexem hoje com você. Pro-
cure seguir as motivações positivas, e não os 
desafios mesquinhos. Não se sinta desafiado à 
toa. Siga o caminho da generosidade.

LIBRA (23/9 a 22/10)
Se você pensar com bom senso, verá que há 
saída para os relacionamentos e parcerias. Se 
for movido por ansiedade ou aflição, talvez 
não encontre saída nenhuma.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Muito cuidado com ações decorrentes de 
equívocos, no trabalho e nos deveres. Apoie-
se na realidade e não em impressões inexatas. 
Não queira se impor sobre as pessoas.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Os sentimentos amorosos são fortes. Mas não 
os imponha sobre a pessoa amada. Eles devem 
ser compartilhados, experimentados a dois. 
Procure um entendimento maior.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Você se empolga por motivos enganosos, e isso 
atrapalha as ações na rotina. É melhor lidar com 
o trabalho de modo objetivo, sem se empolgar 
demais. Procure o entendimento.

AQUÁRIO (21/1 a 20/2)
Você se permite dizer ou fazer coisas, só por-
que sentiu desejo disso. Embora a capacidade 
de expressão esteja fortalecida, veja se há uma 
maneira harmoniosa de agir.

PEIXES (21/2 a 20/3)
Você dissipa seus melhores esforços na vida fi-
nanceira em projetos que podem não ter re-
torno. Não arrisque seus bens materiais assim. 
Pense em conservar seu patrimônio.
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Para usufruir do seu desconto ligue 51 3715-7901 ou 
venha até a Casa de Clientes Gazeta e retire seu cupom.

PARABÉNS, ASSINANTE COMPLETO GAZETA DO SUL!

no mês do seu aniversário, você tem 50% de desconto, 
na churrascaria centenário.

.

INGRESSOS:
CINE MAX GERMÂNIA

Fone: 2107 4922
Filmes projeção 3D: R$ 30,00 e R$ 15,00 (meia).

Filmes projeção 35mm/2D: R$ 28,00 e R$ 14,00 (meia). 
Quartas-feiras, ingresso promocional: meia, nas duas salas.

CINE SANTA CRUZ
Fone: 3902 6106

Filmes projeção 3D: R$ 30,00 e R$ 15,00 (meia).
Filmes projeção 35mm/2D: R$ 28,00 e R$ 14,00 (meia).

Quartas-feiras, ingresso promocional: meia, nas duas salas.

Com o Clube do Assinante Gazeta você garante                                        
50% de desconto às segundas, terças, quintas e sextas-feiras,                               

não cumulativo com outras promoções.

Obs.: A Gazeta não se responsabiliza por conceitos emitidos por colunistas e articulistas, que são expressão individual de pontos de vista, respeitando-se a diversidade destes.
Diretor Presidente
André Luís Jungblut

Gestão Executiva
Jones Alei da Silva

Gestão de Administração e Finanças 
Sydney de Oliveira

Gestão de Conteúdo Multimídia
Romar Rudolfo Beling

Gestão de Operações
Everson Ferreira

Editores executivos: Dejair Machado (3715-7946)
e Maurício Goulart (3715-7936)   

Gestão comercial: Lau Ferreira (3715-7902)

Porto Alegre: Grupo de Diários

Rua Garibaldi 659/102 - Bairro Floresta

Telefone: (51) 9 9964 0118

Fale com a Redação: 3715-7927 e 3715-7937
WhatsApp da Redação: 99666-7147
Serviço gráfico para terceiros: 3715-7887

Assinaturas:
Mensal  impresso+digital: R$ 81,00
Trimestral  impresso+digital: R$ 216,00
Semestral  impresso+digital: R$ 414,00 
Anual  impresso+digital: R$ 756,00

- Entre em contato e consulte outros planos.
- Fora do perímetro urbano de Santa Cruz 
do Sul, consulte taxa de entrega.

Propriedade da Gazeta do Sul S.A.
CNPJ 95.424.834/0001-30
Rua Ramiro Barcelos, 1206 - Caixa Postal 118
CEP 96810-900
Telefone: (51) 3715-7800
direcao@gazetadosul.com.br
publicidade@gazetadosul.com.br
redacao@gazetadosul.com.br
assinaturas3@gazetadosul.com.br
www.gaz.com.br

Fundador:
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Assinaturas novas: 3715-7915 e 3715-7901
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WhatsApp Assinaturas: 99583-6407

Solução

BANCO 56

3/act — all — bat — far — our — pan. 4/duma. 6/radial.

FPD
PENADEMORTE

PANSANP
OTCACLEIGO

ROTINEIROS
ISENTAALI

ACTAVDT
PIONOEOVO

AROTULOSS
PODERRI

MIRACALOR
ALLGUARANA

LADRAPMAD
ABAUIEI
TREMFANTASMA

MARSUPIAL

Interpretou
a vilã Flo-
ra em "A
Favorita"

"(?)
Pensei",
sucesso 
de Chico

Vegetal
próprio de

regiões
secas

Grito de
comemo-
ração no
futebol

Que 
desconhe-

ce um
assunto

Que
ocorrem 

cotidiana-
mente

Nome
frequente

entre
islâmicos

Construtor 
da arca
(Bíblia)

Nosso, 
em inglês

Tipo de 
decote

1a grande
invenção
da huma-

nidade

Átomo 
em dese-
quilíbrio
elétrico

A mulher
com olhos
de ressa-
ca (Lit.)

Dalai-(?),
líder

espiritual
tibetano

Tipo de
pneu com

maior
aderência

Antigo
parla-
mento
russo

"Cada (?)
com seu

igual"
(dito)

(?) e E: as
classes
pobres
(Econ.)

Operações bancárias
opostas aos saques

Rua
(abrev.)

Feitio do
ancinho

Animal cobiçado por
Lisa Simpson (TV)

Que se adapta a dife-
rentes situações (fig.)

Deslumbrante; 
encantador

Espírito que atormenta
alguém (Espir.)

Polêmica 
condena-
ção como
a cadeira
elétrica e
a forca

Pão, em
espanhol

Deso-
brigada
Ato, em
inglês

Devoto;
religioso

Habili-
dade do
atirador

Atributo 
de super-

Tudo, em
inglês

Morcego,
em inglês

Atração de parques 
de diversões

O gambá, por sua
ordem zoológica

Rebordo
de chapéu
(?) branco:
sem dormir

Energia que causa a
dilatação dos corpos

Longe,
em inglês

Nicolas Sarkozy:
presidiu a França

entre 
2007-2012

Em + a
Furiosos;

enrai-
vecidos

Etiquetas
Faixa de
terra à

beira-mar

Conversar
com Deus

Divide com
a galinha a

A maior e mais 
pesada ave brasileira

Cheio de (?):
pretensioso

Sabor de 
refrigerante

Grupo
(abrev.)

heróis

dúvida so-
bre quem

surgiu
primeiro

NOS CINEMAS
PROGRAMAÇÃO VÁLIDA ATÉ AMANHÃ 

AMIGOS IMAGINÁRIOS 
De John Krasinski. EUA, 2024.
Com John Krasinski 
e Cailey Fleming.
Gênero: infantil, comédia.
Classificação indicativa: 12 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 
18h45 (2D, dublado); 
21 horas (2D, legendado).

O TARÔ DA MORTE 
De Anna Halberg e Spenser Cohen. 
EUA, 2024.Com Harriet Slater.
Gênero: terror.
Classificação indicativa: 13 anos.
Cine Max Brasil – Sala 2: 
16 horas e 19h30 (2D, dublado); 
e 21h20 (2D, legendado).

PLANETA DOS MACACOS: 
O REINADO 
De Wes Ball. EUA, 2024.
Com Owen Teague e Freya Allan.
Gênero: ação, aventura, ficção científica.
Classificação indicativa: 13 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 1: 14 horas, 16h30 
e 19 horas (2D, dublado); 21h30 (2D, leg.).
Cine Max Brasil – Sala 1: 14 horas, 16h30, 
19 horas e 21h30 (2D, dublado).

GARFIELD: FORA DE CASA 
De Mark Dindal. EUA, 2024
Gênero: aventura, animação, comédia.
Classificação indicativa: livre.
Cine Santa Cruz – Sala 2:
14h20 (3D, dublado)
Cine Max Brasil – Sala 2: 
14h10 e 17h45 (3D, dublado).

THE CHOSEN: 3o E 4o EPISÓDIO 
DA 4a TEMPORADA 
Cine Santa Cruz – Sala 2: 
16h15 (2D, dublado).
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Esporte solidário
A solidariedade foi a grande vencedora do Torneio da União, 

que o União Corinthians promoveu sábado passado, de pa-
del e beach tennis. A adesão de jogadores das duas moda-

lidades foi muito expressiva, todos ajudando as famílias atingi-
das pelas enchentes.

ZONA FRANCA
A quermesse da Comunidade Nossa 
Senhora Auxiliadora de Boa Vista será 
realizada no dia 2 de junho.

O Projeto Jo Bittencourt e convida-
dos promoverão na próxima sexta-
feira, no Barbudas Bar, uma noite 
cultural de música - pagode, samba, 
rock e sertanejo universitário – em 
prol das famílias que perderam 
tudo no Bairro Várzea, em especial 
a Grazzy e Mary.

Gerson Nyland cantou e tocou seus 
teclados sábado passado, no perí-
odo do almoço no Restaurante do 
Xampu.

O Lions Clube Santa Cruz do Sul-
Raio de Sol promoveu sábado pas-
sado o Dia da Pizza Solidária.

Salve! A Casa da Amizade de Santa 
Cruz do Sul completa hoje 61 anos. 
De muita amizade e de ações para a 
comunidade santa-cruzense.

1Leandro Siqueira, Lisia Mari Petry, Cesar Eduardo Bo-
esel, Marcus Henrique Wächter, de Três de Maio, Ja-

ques Eisenberger, Daniel Fernando Eick, o Vassora, e Ce-
li Durante aniversariam hoje.

2A partir do próximo sábado, será realizado o Bazar So-
lidário no Lisaruth Open Mall. O objetivo é arrecadar 

valores para melhorias na casas das famílias atingidas  pe-
las enchentes em Santa Cruz do Sul.

DOIS TOQUES

Entre ser e ter 
prefira ser. A 

essência tem valor, as 
coisas têm preço. Todo 
mundo pode ter o que 
você tem, mas ninguém 
pode ser o que você é.

ALGUÉM DISSE

GAZETA DO SUL                                                 
TERÇA-FEIRA, 21 DE MAIO DE 2024
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ike@gazetadosul.com.br
IKE Aponte a                         

câmera do                
seu celular para 

o QR Code                                            
ou acesse             

gaz.com.br para 
ver mais fotos

Ana Claudia Dettenborn, Alice Borba e Sandra Mandler Marina Waechter e Fabiana Nieland Camila Thesing e Roberta Pereira

Jaqueline Helff e Carina Bischoff

Cássio Wünsch e Eduardo Schons Carol Maffi e Michele Bersch Sergio Meinhardt e Rafael Kniphoff

Laço de Inverno
Com 70 mil reais em prêmios, o CTG Rincão da Alegria anuncia 
a sétima edição do Laço de Inverno, de 11 a 14 de julho, no 
Parque de Eventos de Santa Cruz do Sul.

Força, RS 
Doações chegando. Muita gente chegando 
para ajudar. É o Brasil e o mundo abraçando 
o Rio Grande do Sul.
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1414 Editor: Roberto Patta roberto@gazetadosul.com.br/3715-7942

GAZETA DO SUL I TERÇA-FEIRA, 21 DE MAIO DE 2024

/portalgazesporte@gazetadosul.com.br (51) 99666 7147
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Após finalizar uma sequên-

cia  de trabalhos físicos 

desde sexta-feira, no CT 

Joaquim Grava, do Corinthians, 

em São Paulo, o Grêmio contou 

ontem com a chegada do técnico 

Renato Portaluppi para dar início 

a uma nova fase: retomar a parte 

tática e técnica do elenco. Libe-

rado para cuidar de assuntos par-

ticulares, o comandante tricolor 

orientou o grupo nas atividades. 

Além dele, o centroavante Die-

go Costa se reintegrou ao plantel. 

Hoje, o volante paraguaio Villa-

santi é aguardado. Lucas Besoz-

zi e Carballo desembarcaram no 

domingo.

A manhã de segunda-feira foi 

de descanso, mas o período da 

tarde teve uma série de trabalhos 

técnicos. A movimentação ini-

ciou-se na academia, com aque-

cimento e exercícios de força sob 

a orientação da equipe de prepa-

ração física. Na continuação, no 

gramado, houve circuitos de ar-

● HOJE
5h – Atletismo: Mundial Paralímpico – Sportv 3
10h – Futsal: Copa Libertadores/Sorocaba x 
Bocca – Sportv 2 e Band Sports
11h – Judô: Mundial – Finais; SporTV3
14h – Vôlei: Liga das Nações Masculina/Turquia 
x Canadá – Sportv 2
15h – Brasileiro Sub-20: Bahia x Palmeiras – 
Sportv
15h – Futsal: Copa do Mundo Sub-21/JEC/
Krona x Kimberley – Band Sports
16h – Futsal: Copa Libertadores/Cascavel x 
Centauros – Sportv 2
17h – Brasileiro B: Chapecoense x Ponte Preta 
– Premiere
17h30 – Vôlei: Liga das Nações Masculina/ 
Argentina x Japão – Sportv 2
19h30 – Copa do Brasil: Bragantino x Sousa-
PB – Amazon Prime Video
19h30 – NBB: Bauru x Flamengo – ESPN 4 
21h – Vôlei: Liga das Nações Masculina/Cuba x 
Brasil – Sportv 2
21h – Atletismo: Mundial Paralímpico – Sportv 3
21 h – NBA: Boston Celtics x Indiana Pacers – 
ESPN 2 
21h30 – Copa do Brasil: Vasco x Fortaleza  – 
Sportv e Premiere
*Programação fornecida pelas emissoras e sujeita a 
alterações

● OO

NA TELA

Diante da incerteza quanto à situação do Aeroporto Salgado Filho, em 
Porto Alegre, ainda tomado pela água das chuvas e com operações suspen-
sas, Grêmio e Internacional se movimentam em conjunto para facilitar a lo-
gística a fim de retomar o calendário. Por esse motivo, avaliam Caxias do Sul 
como uma possível “base” para viagens e até futuros jogos no decorrer da 
temporada.

Segundo informações do repórter Rodrigo Oliveira, da Rádio Gaúcha, a 
dupla Gre-Nal solicitou a internacionalização do Aeroporto Regional Hugo 
Cantergiani, em Caxias do Sul, além da instalação de equipamento antine-
blina. Isso facilitaria a disputa de jogos das competições internacionais e as 
demais viagens exigidas pelo calendário. 

Vale lembrar que Libertadores e Sul-Americana têm regra que exige que 
os jogos sejam disputados em cidades situadas a no máximo 150 quilômetros 
de um aeroporto internacional, o que não é o caso de Caxias. Outra ques-
tão a ser definida é o local do primeiro Gre-Nal do Brasileiro, que será na se-
gunda quinzena de junho, com mando do Tricolor.

Em uma iniciativa inédita, Grêmio e Internacional vão se unir em apoio 
às vítimas das enchentes. A dupla Gre-Nal lançará uma camisa na cor roxa, 
representando a união entre o azul e o vermelho. A ideia é arrecadar fun-
dos para as pessoas atingidas. 

A oficialização da camisa ocorrerá hoje, às 15 horas, em coletiva de im-
prensa no Centro Administrativo de Contingência do Governo do Estado, 
em Porto Alegre. A campanha Jogando Junto – Pela Reconstrução do RS 
terá a presença dos presidentes Alberto Guerra, do Grêmio, Alessandro Bar-
cellos, do Inter, e do governador Eduardo Leite.

O Rio Grande do Sul vive um período de calamidade pública. Milhares 
de gaúchos estão desabrigados, sem eletricidade e até mesmo sem comida. 
A tragédia climática aproximou os clubes rivais. 

As duas direções, ao lado do Juventude, pediram o adiamento de três ro-
dadas do Brasileirão junto à CBF. Pressionada, a entidade até demorou, mas 
suspendeu duas e só voltará com o campeonato em junho. Além disso, a du-
pla Gre-Nal incentivou doações e montou pontos de coleta de mantimen-
tos para os mais necessitados.

A delegação do Inter chegou 

ontem ao município de Itu, no 

interior de São Paulo, onde fará 

a preparação para a retomada da 

Copa Sul-Americana, do Brasi-

leirão e da Copa do Brasil. Se-

rão 20 dias de hospedagem em 

um resort. O jogo pela Copa Sul-

Americana contra o Belgrano, 

da Argentina, na terça-feira que 

vem, às 21h30, ocorrerá na Are-

na Barueri, em São Paulo, con-

forme o clube informou em co-

municado ontem à noite.

Em voo fretado, a delegação 

colorada deixou o Rio Grande do 

Sul pelo aeroporto da Base Aé-

rea de Canoas. Após o desembar-

que no aeroporto de Viracopos, 

em Campinas, os jogadores ain-

da percorreram cerca de 43 quilô-

metros de estrada até Itu. A par-

tir de hoje, o time começa a rea-

lizar treinamentos no hotel Otho, 

sob o comando do técnico Edu-

ardo Coudet.

Na semana passada, ainda em 

Porto Alegre, o grupo havia ini-

ciado as atividades no comple-

xo Esportivo da Pontifícia Uni-

versidade Católica (PUC), pro-

jetando o retorno das competi-

ções. Essa medida é necessária 

por causa da inundação e neces-

sidade de reforma do Beira-Rio 

nos próximos meses. Ainda não 

existe um prazo para que o clu-

be possa voltar a utilizar suas de-

pendências.

Para a sequência da tempora-

da, o Colorado também divulgou 

ontem, no mesmo comunicado, 

ranque e velocidade.

Renato Portaluppi dividiu o 

grupo em três times que reveza-

vam em confrontos com espaço 

e número reduzido de toques na 

bola. O foco foi na movimenta-

ção, rapidez de raciocínio nas to-

madas de decisão e intensidade 

na recuperação da bola. 

A equipe vem trabalhando for-

te sob o comando do preparador 

físico Mário Pereira e de seu au-

xiliar Gabriel Gindri. Pereira fa-

lou sobre o cuidado da comissão 

técnica em manter o elenco ati-

vo nesse período de ausência de 

jogos do Grêmio, em função das 

enchentes que atingiram o Rio 

Grande do Sul. 

“Ficamos um tempo parados, 

que não é igual a um período de 

férias. Tivemos uma paralisa-

ção de 14 dias. Mas os jogado-

res ficaram executando suas ta-

refas [exercícios orientados pela 

comissão técnica] dentro de su-

as possibilidades em casa. Ago-

ra estamos dando uma retomada. 

Isso facilita a nossa volta porque 

estamos adiantados [fisicamen-

te]”, afirmou o preparador em 

entrevista à Grêmio TV.

O Grêmio se prepara para en-

frentar o The Strongest no pró-

ximo dia 29, pela Libertadores 

da América. O local da partida 

será o Couto Pereira, em Curiti-

ba, em razão da tragédia climá-

tica no Estado. 

O clube gaúcho ocupa a lan-

terna do Grupo C, com três pon-

tos em três partidas. O Grêmio 

tenta se recuperar de um início 

ruim no torneio após perder os 

dois primeiros confrontos. A úni-

ca vitória aconteceu na visita ao 

Estudiantes (1 a 0), na Argenti-

na, em duelo válido pela tercei-

ra rodada.

que deverá mandar o confronto 

contra o Delfín, do Equador, no 

dia 8 de junho, no Estádio Alfre-

do Jaconi, em Caxias do Sul. O 

jogo também é válido pela Copa 

Sul-Americana.

TREINOS EM SÃO PAULO

Grêmio recebe mais atletas

MUDANÇA TEMPORÁRIA

Inter chega a Itu para treinos

Movimento para facilitar logística Camisa roxa será lançada esta tarde

Centroavante Diego Costa se reapresentou ontem junto com o técnico Renato Portaluppi

Grupo colorado desembarcou na cidade nessa segunda-feira e inicia as atividades hoje
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O Avenida enfrenta o Inter-

nacional-SM hoje, em jogo-trei-

no no Estádio dos Eucaliptos, às 

17h30, com portões fechados. O 

time santa-mariense treinado por 

Daniel Franco, que disputa a Sé-

rie A2 do Campeonato Gaúcho, 

virá pela BR-290, por causa dos 

bloqueios na RSC-287.

A partida será importante pa-

ra que o Avenida readquira rit-

mo de jogo aos poucos. O pró-

ximo compromisso pela Série D 

do Campeonato Brasileiro deve 

ocorrer no dia 1º de junho, um sá-

bado, às 15h30, nos Eucaliptos. 

O adversário será o Barra, pe-

la quinta rodada do grupo 8. Os 

três jogos adiados serão recupe-

rados posteriormente.

PORTÕES FECHADOS 

Avenida encara o 
Internacional-SM 
em jogo-treino

O Santa Cruz convocou uma 

assembleia para hoje, com o ob-

jetivo de eleger o novo Conselho 

Deliberativo do clube, com man-

dato de um ano. A eleição co-

meçará às 18h30, nos Plátanos. 

Além dos membros do colegiado, 

serão eleitos o presidente e vice-

presidente que estarão à frente do 

Conselho até maio de 2025.

Eugênio José Kist é o atual 

presidente do Conselho Delibera-

tivo, enquanto Miguel Schuck é 

o presidente carijó. Ainda não há 

definição sobre a eleição do no-

vo mandatário, mas a tendênncia 

é que ocorra em junho. Rebaixa-

do no Gauchão, o Santa Cruz vai 

iniciar o planejamento para a Sé-

rie A2 do Campeonato Gaúcho no 

ano que vem.

NOS PLÁTANOS

Galo faz eleição 
para o Conselho 
Deliberativo hoje
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A santa-cruzense Helena Dres-
cher Murillo, de 9 anos, represen-
tou o Brasil no Artistic Interna-
tional Series (AIS), o Mundial de 
Patinação Artística, disputado em 
Trieste, na Itália. A jovem do clube 
BK foi vice-campeã no free dance 
da categoria mini infantil, superan-
do outras 19 concorrentes.

A conquista foi motivo de or-
gulho para os pais Márcia e Sig-
frid, além de outros familiares 
e a professora Bruna Karnopp. 
“Sentimento de dever cumprido 
e muita alegria. Treinar duro e 
conquistar um título assim é al-
go incrível para um atleta”, dis-
se Helena. “Fiquei pela primei-
ra vez tanto tempo longe da mi-

nha família. Mas fui eu que deci-
di isso, e está sendo incrível. Co-
nhecer a Itália e estar com tantos 
patinadores espetaculares é de-
mais”, complementou.

Helena acredita que é impor-
tante manter a sequência intensa 
de treinos para melhorar os ele-
mentos que ainda precisam de 
evolução. Segundo ela, o ano ain-
da reserva mais emoções. 

“Terei outros desafios, como 
mais um Campeonato Brasilei-
ro, Campeonato Gaúcho, adia-
do por conta das enchentes, e o 
Sul-Americano”, detalhou. Além 
de Bruna, ela esteve acompanha-
da dos técnicos Gabriele Vieira e 
Gustavo Casado.

A dedicação e a conquista de 
diversos títulos prepararam as 
atletas venâncio-airenses Rayane 
Beier Hendges e Giovana Laisa 
Martins para o Campeonato Bra-
sileiro JKA, que será realizado 
em Brasília. Elas representarão 
o Rio Grande do Sul. 

Ambas com 14 anos, as me-
ninas integram a Seleção Gaú-
cha de Karatê-Do e são alunas 
da escola municipal Cidade No-
va, onde participam do projeto  
“Karatê-Do, um projeto para a 
vida”, iniciado no educandário 
em 2022. Foi dessa maneira que 
tiveram o primeiro contato com 
a modalidade. 

Na semana passada, Rayane 
e Giovana foram homenageadas 
na escola, com a entrega de ca-
misetas da instituição como for-
ma de agradecimento pela re-
presentação. A competição na-

A atleta do Praia Clube/Mil-
ler/Florestal/Certel/Fila Jaque-
line Weber disputou, na última 
semana, dois grandes prêmios 
Brasil de Atletismo. O primei-
ro ocorreu no dia 15, na pista da 
Universidade Federal de Cuiabá. 
A atleta conquistou a segunda co-
locação na prova dos 800 metros. 
No último domingo, ela compe-
tiu na Universidade Federal de 
Niterói, no Rio de Janeiro, onde 
obteve também o segundo lugar 
na mesma distância. 

“Os GPs Brasil são os meetin-
gs internacionais mais importan-
tes do País. É sempre uma honra 
estar no pódio dessa competição, 
superando importantes adversá-
rias brasileiras”, afirmou. Jaque 
ocupa a posição 46º no ranking 
mundial de pontuação, que qua-
lifica para os Jogos Olímpicos. 
Ela precisa permanecer entre as 

PATINAÇÃO ARTÍSTICA

Vice-campeã do 
mundo é daqui

BRASILEIRO DE KARATÊ

Venâncio-airenses representam o Estado

cional ocorrerá de 29 de maio a 
2 de junho.

“As nossas atletas  têm gran-
des chances de retornarem com 
títulos, pois vêm se destacando 
positivamente em competições 

estaduais e treinos e sendo exem-
plo para outros alunos de karatê 
que iniciam nessa arte marcial”, 
afirma o sensei Ramon Micha-
el Gollmann, Ele vai acompa-
nhar as alunas e também é res-
ponsável pelo desenvolvimento 
do projeto.

Conforme a diretora da escola, 
Rosemeri Cecília Beier, a Cidade 
Nova abraçou a causa, abrindo as 
portas do Karatê-Do para os es-
tudante e a comunidade. 

“Percebemos uma significa-
tiva melhora no comportamen-
to e dedicação dos alunos, além, 
é claro, da conquista de títulos 
e vivência de experiências úni-
cas. Estamos orgulhosos por ter 
duas atletas que nasceram neste 
projeto de karatê e agora repre-
sentam nossa escola, nosso mu-
nicípio e nosso Estado”, desta-
cou Rosemeri.

Atletas foram homenageadas na escola

ATLETISMO

Jaque Weber conquista prata em dois GPs 

48 até o dia 30 de junho para ca-
rimbar o passaporte.  

“Sigo agora para a Europa, on-
de farei um novo ciclo de treina-
mentos e competições para me-

lhorar minha média de pontos no 
ranking olímpico. Sei que estou em 
grande forma física, e agora é me 
preparar para a melhor marca da 
carreira acontecer”, frisou.

Jaqueline Weber (56) finalizou na segunda colocação em Cuiabá e no Rio de Janeiro

Bruna Karnopp acompanhou Helena Drescher Murillo em torneio disputado na Itália
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Homem morre em acidente de trânsito 
RIO PARDO

43        48         50         52         56
Duas apostas acertaram as cinco dezenas e vão receber 
R$ 14.569.003,01 cada. A estimativa de prêmio para o 
próximo concurso é de R$ 700 mil.

QUINA

LOTERIAS

Uma aposta acertou as 15 dezenas e vai receber R$ 
1.527.512,05. O próximo concurso tem prêmio estimado 
em R$ 1,7 milhão.

02        03         04        06         07

11           12          13          14         15

18         20         22         23         25

 LOTOFÁCIL CONCURSO 3.108 (20/05)

CONCURSO 6.445 (20/05)

Números extraoficiais

 LOTOMANIA

Uma aposta acertou as 20 dezenas e vai receber 
R$ 2.520.631,29. O próximo concurso tem prêmio 
estimado em R$ 450 mil.

03         14         15          20         25

26        46        49         58         62

65        68         75          76         79

84        85         89        96         98

CONCURSO 2.623 (20/05)

Ninguém acertou o prêmio principal em nenhum dos 
dois sorteios. A estimativa de prêmio para o próximo 
concurso é de R$ 4,9 milhões.

 DUPLA SENA

02      06      15      20      21       26

01      02      08      35      41       43
10 sorteio

20 sorteio

CONCURSO 2.664 (20/05)

MEL:  R$ 25,00 (quilo) *preço Ceasa
FUMO BO1 (JTI):  R$ 22,46 (Quilo)
FUMO TO2 (JTI):  R$ 18,03 (Quilo)

Fonte: Emater/RS-Ascar
Preços médios conforme levantamento da Emater/RS Ascar no Estado

PRODUTO Unidade R$ mín. R$ máx.
ARROZ saco 50 kg 104,00 122,00
FEIJÃO saco 60 kg 137,00 510,00
MILHO saco 60 kg 46,00 67,00
SOJA saco 60 kg 117,00 127,00
TRIGO saco 60 kg 55,00       66,00
BOI kg vivo 7,75 9,50
BÚFALO kg vivo 6,00 8,30
VACA kg vivo 6,75 7,75
SUÍNO kg vivo 4,55 5,40
CORDEIRO kg vivo 7,00 8,30
LEITE litro 2,00 2,33

MERCADO AGRÍCOLA

HOJE

         METEOROLOGIA
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NASCENTE

Caxias do Sul      70      220

Passo  Fundo       90       230 

Porto  Alegre       90      220

Pelotas                   90       190

Santa Maria         80     200

Uruguaiana       100      190

DOMINGOQUARTA QUINTA SEXTA

PREVISÃO PARA SANTA CRUZ
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O dia começa com tempo firme e o sol chega a aparecer com nuvens em 
parte do Rio Grande do Sul, mas no decorrer do período o tempo se ins-
tabiliza e chove em parte do Estado. Pela manhã, a precipitação se con-
centra em pontos do Oeste, mas a instabilidade será mais generalizada da 
tarde para a noite, inclusive com chuva de moderada a forte e, de forma 
isolada, com trovoadas. Na quarta, uma frente fria se organiza no Oeste e 
no Sul, com  probabilidade de chuva moderada a forte ao longo do dia.
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Um homem de 73 anos morreu em acidente de trânsito na tarde 
de ontem, no entroncamento da BR-471 com a ERS-403, em Rio 
Pardo. O local é conhecido como “trevo do prado”. Conforme infor-
mações apuradas pela Gazeta, o Gol com placas de Rio Pardo in-

gressava na rodovia estadual quando foi atingido por um caminhão 
de Vera Cruz. O motorista do automóvel morreu no local, e a outra 
ocupante foi levada com ferimentos para o hospital. O condutor do 
caminhão não se machucou. (Redação Portal Gaz)

POUPANÇA 
(Depósitos até 3/5/2012)

21/5 - 0,5365%
22/5 - 0,5629%
23/5 - 0,5608%
24/5 - 0,5630%

INCC-M
1.097,991    
Variação: 0,41%

UPM
R$ 413,05

UPF/RS
R$ 25,9097

                      DÓLAR*                                     EURO*
Comercial               Paralelo                    Turismo
R$ 5,1047                     R$ 5,35                    R$ 5,7920   
     * venda

IGP-M (ABRIL) 0,31%  
IGP-M (ACUMULADO EM 12 MESES) -3,04% 
BARRIL DE PETRÓLEO BRENT    US$ 83,64

SALÁRIO MÍNIMO NACIONAL  R$ 1.412,00

1 – R$ 1.573,89
2 – R$ 1.610,13 
3 – R$ 1.646,65

4 – R$ 1.711,69
5 –  R$ 1.994,56         

SALÁRIO MÍNIMO REGIONAL

POUPANÇA 
(Depósitos a partir de 4/5/2012)

21/5 - 0,5365%
22/5 - 0,5629%
23/5 - 0,5608%
24/5 - 0,5630%

INDICADORES

TR – 16/05   0,1143%
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NÍVEL DO JACUÍ
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